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Jornal O Líder registra os principais 
acontecimentos de 2016

Liquida Maravilha será 
de 4 a 11 de fevereiro

RETROSPECTIVA COMÉRCIO

PÁGINAS 22-23

PÁGINAS 6-10

PÁGINA 15

Rosimar Maldaner, Sandro Donati 
e vereadores são empossados

Itamar Adler será o presidente da Câmara de Vereadores no primeiro ano  PÁGINAS 4 e 5

POLÍTICA

Confira a situação em Tigrinhos, 
São Miguel da Boa Vista, 
Bom Jesus do Oeste, 
Modelo e Iraceminha

DIA DA POSSE
Vereadores elegem 
representantes nas 
câmaras da região

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Corpo é localizado em mata 
e polícia busca autores

MORTE DE PASTORA

PÁGINA 14
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EDITORIAL

CHARGE

LÁ VEM O BRASIL 

NOVA FORÇA POLÍTICA

O resultado trazido pelas urnas nas eleições municipais já se tra-
duz em um movimento de pulverização das forças políticas, com 
maior acentuação para a eleição dos membros da Câmara de Vere-
adores, com poucos reeleitos e outras tantas surpresas quanto aos 
eleitos.

A definição dos membros da Mesa Diretora no Poder Legisla-
tivo mostra a coesão política na oposição, que mesmo formada por 
vários partidos políticos, manteve a proposta de unidade, o que foi 
propalado pelas lideranças partidárias desde o pós-eleições muni-
cipais.

Com o formato dado à Mesa Diretora, com os cargos distribuí-
dos entre algumas siglas, e ao que tudo indica deve seguir numa mo-
dalidade de revezamento entre os membros, o embate entre situa-
ção e oposição promete muito acirramento, ainda que se priorizem 
as melhores iniciativas do Poder Executivo em prol do município.

Já no campo político a tendência é que cada vereador busque 
construir o seu espaço e de maneira natural ampliar a sua base de 
sustentação em diversos segmentos da sociedade, para maior apoio 
político para o próximo pleito eleitoral.

Desde o resultado das últimas eleições, alguns nomes dos elei-
tos já estão sendo apontados como potenciais candidatos à sucessão 
municipal, que pelo seu desempenho eleitoral e dentro de um ce-
nário político que promete muita renovação, encontram um espaço 
aberto para ampliar a sua liderança.

Seguindo assim, diante da nova conjuntura política que se avi-
zinha, tanto da bancada oposicionista, quanto da governista, novos 
nomes estão em evidência, o que inevitavelmente os levará a trilhar 
caminhos independentes, pois o conflito de pretensões se faz pre-
sente desde logo.

Mas essa corrida não se restringe aos vereadores eleitos. Outros 
cargos estratégicos e de visibilidade política serão destinados para a 
construção de uma base política, que abrigará alguns dos não eleitos 
e aqueles tidos como potenciais líderes políticos e até mesmo pre-
tensos e futuros candidatos.

A largada está dada e o futuro político de cada uma dessas lide-
ranças está em suas próprias mãos, que se traduz em comprometi-
mento com os interesses da sociedade, com a sua conduta e postura 
ética, moral e de honestidade, pois sem sombra de dúvidas estarão 
sob o atento olhar dos eleitores.

Com tudo isso, esse surgimento de novas forças políticas ten-
de ao maior acirramento nas disputas eleitorais, e como não dizer 
também, chega em boa hora para contribuir com a renovação nos 
quadros partidários, que de longa data padecem com o amadoris-
mo na forma de atuar e com a concentração do comando nas mes-
mas mãos.

Para muitos brasileiros o ano 2016 
parecia interminável, tamanhas as di-
ficuldades passadas no campo econô-
mico e pelas inesgotáveis revelações 
das mazelas produzidas pela atua-
ção de políticos envolvidos nos in-
contáveis casos de corrupção. O preço 
a ser pago por toda essa roubalhei-
ra é alto e se prolonga no tempo.

E finalmente o ano 2017 deu as ca-
ras! Com renovada esperança em dias 
melhores e com previsões de retomada 
do crescimento, ainda que lenta e gra-
dual, mas sinaliza para um novo tempo 
na vida política e econômica do país.

Este novo ano chega carrega-
do de certeza que a mobilização po-
pular produziu efeitos e, por con-

ta disso, alguns avanços no controle 
e no combate à corrupção já se fa-
zem notar, e o manto da impunida-
de se desfaz como nunca antes.

Por conta dessa situação econômi-
ca e da urgente necessidade de rever-
ter o quadro, algumas reformas na le-
gislação começam a acontecer, seja 
no campo previdenciário, trabalhis-
ta e econômico, as adequações, ain-
da que amargas num primeiro mo-
mento, mostram-se indispensáveis e 
criam um novo ânimo para a retoma-
da da produção e dos investimentos.

Dentre as boas novas na legisla-
ção, o decreto nº 8.945 de 27/12/2016 
que regulamenta a lei nº 13.303, de 30 
de junho de 2016, que em outras pa-

lavras, trata do compliance nas esta-
tais, para fins de estabelecer a cultu-
ra da transparência e de observância 
das normas legais, primando pela pos-
tura de integridade e moralidade.

O novo ano será de muita mo-
vimentação política. Aos que ini-
ciam mandatos, o desafio de cum-
prirem as promessas, aqueles com 
mandatos para findar no próximo 
ano, dois caminhos se abrem, um 
pelo encerramento da carreira e o ou-
tro para a continuidade, neste caso 
os interessados sabem que o suces-
so nas urnas estará ligado direta-
mente a sua postura ética e política.

O ano é de confiança de que 
todo o sacrifício valerá a pena.
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radar@jornalolider.com.br

Retrospectiva
Realizamos na sexta-feira (30), pela Líder FM, uma retros-

pectiva dos principais fatos que aconteceram em nossa cida-
de e região. Agradecemos a participação de lideranças, pre-
sidentes de entidades, sindicatos, associações e políticos que 
possibilitaram que nossa equipe realizasse um belo trabalho. 

Montagem/Jornal O Líder

Um verdadeiro cartão-postal. É assim que podemos definir o trevo de nossa cidade. 
Além da uma bela paisagem, deixa uma boa impressão aos turistas que por ali passam 
e dirigem-se ao litoral catarinense. Parabéns aos idealizadores!

Cartão-postal
 Estela Serpa/WH Comunicações

Férias coletivas
A partir desta edição a equipe do 
Jornal O Líder entrará em férias 
coletivas. Nosso jornal voltará 
a circular normalmente a partir 
do dia 4 de fevereiro, quando 
voltaremos com novidades 
e com a mesma qualidade 
habitual de nosso semanário. 
Lembramos que nossos leitores 
e ouvintes não ficarão à mercê 
de informações, pois parte de 
nossa equipe permanecerá 
trabalhando e dedicará toda sua 
energia em nossas emissoras 
de rádio e em nosso portal de 
notícias, o wh3.com.br.

Lanchinho “salgado”
Diante da repercussão negativa, o Pa-

lácio do Planalto decidiu cancelar a licita-
ção, orçada em aproximadamente em R$ 
1,8 milhão, para compra de alimentos para 
os aviões que atendem a Presidência da Re-
pública. Entre os produtos solicitados es-
tavam 500 potes de 100 gramas da famosa 
marca de sorvetes Häagen-Dazs, pelo pre-
ço de R$ 15,09 cada um. No entanto, não é 
a primeira vez que o cardápio do avião pre-
sidencial é alvo de críticas. Em 2013 a ONG 
Contas Abertas fez um levantamento a par-
tir dos mesmos pedidos para a presidên-
cia, à época ocupada por Dilma Rousseff, 
e na referida lista a famosa marca de sor-
vete também estava incluída. Além dis-
so, o preço acima do mercado em diver-
sos itens também não era uma novidade. 
No caso da lista para Temer, há diferenças 
exorbitantes. É o caso da farinha de linha-
ça dourada. Na relação deste ano, o pacote 
de 200g de uma determinada marca custa-
ria R$ 44 para o governo. No supermercado, 
o mesmo produto, da mesma marca, com 
a mesma quantidade, é vendido a R$ 7,90.

A fonte secou I
Em fevereiro de 2014 uma campanha realizada pelo PT arrecadou, 
em 10 dias, mais de R$ 920 mil para pagar a multa imposta 
a José Dirceu pelo envolvimento no escândalo do mensalão. 
Meses antes, recorrendo ao mesmo método, José Genoíno havia 
arrecadado quase R$ 700 mil e, Delúbio Soares, R$ 1,013 milhão. 
Proibida de usar o avião oficial enquanto aguardava o desfecho 
do impeachment, a ex-presidente Dilma Rousseff arrecadou 
mais R$ 791 mil. Devido a sucessos anteriores, o Partido dos 
Trabalhadores tinha certeza de que a vaquinha “Por um Brasil 
justo pra todos e para Lula” teria o mesmo êxito das anteriores, 
mas o desfecho foi bem diferente. Encerrada no dia 24 de 
dezembro, a campanha, que contou com 2.381 doadores, recebeu 
R$ 270.051 — bem abaixo dos R$ 500 mil pretendidos.

A fonte secou II
Segundo o colunista Augusto Nunes, da Veja, o fracasso da 
vaquinha não dissuadiu o PT da ideia de lançar a candidatura de 
Lula à Presidência da República ainda no primeiro semestre de 
2017. Com o fim das obesas contribuições das empreiteiras e 
dos convites para palestras que chegaram a render quase R$ 500 
mil por hora, vai ser difícil financiar até campanhas para eleger 
síndicos de prédios no Guarujá. Se depender dos militantes, o 
afoito candidato à disputa presidencial de 2018 não conseguirá 
dinheiro suficiente sequer para 10 comícios.

Salário mínimo 
Foi sancionado pelo presidente, Michel Te-

mer, na última semana, o decreto que reajusta o sa-
lário mínimo em R$ 937. Por lei, o reajuste é feito 
com base na inflação do ano anterior e na variação 
do Produto Interno Bruto (PIB) de dois anos antes.

Lava-Jato: quebrando recordes
Durante o ano 2016 a força-tarefa da La-

va-Jato realizou 17 fases – o maior número des-
de o início da operação, em 2014. Como conse-
quência, foram oferecidas à Justiça Federal 20 
denúncias por crimes, como corrupção ativa e 
passiva, lavagem de dinheiro e organização cri-
minosa. Ao fazer uma espécie de balanço da La-
va-Jato, em 2016, o Ministério Público Federal 
afirma que realizou a maior devolução de recur-
sos já feita pela Justiça criminal brasileira para 
uma vítima. Em novembro, foram devolvidos 
R$ 204.281.741,92 aos cofres da Petrobras. Ao 
todo, houve três atos de devolução de recursos 
que, juntos, atingem a cifra de R$ 500 milhões.

REUTERS/Sergio Mora

Zanone Fraissat/FolhaPress

Dando exemplo
Um dia após ser 
empossado, o prefeito 
de São Paulo, João 
Doria (PSDB), cumpriu a 
promessa e se vestiu de 
gari na manhã de segunda-
feira (2). Doria afirmou que 
vai se vestir desta maneira 
e limpar as ruas da cidade 
todas as semanas, até o fim 
de sua gestão. “Todas as 
semanas, em quatro anos. 
Podem anotar, registrar. E 
olha, acordem cedo, hein!”, 
disse aos jornalistas. Ele 
chegou ao local às 5h49.

Polícia do Rio matou em 2016 quase o mesmo que polícia dos EUA
Segundo o Jornal O Globo, o Estado do Rio de Janeiro está “pau a pau” com 
os Estados Unidos inteiros no número de pessoas mortas por policiais em 
serviço. Até agora, houve nos Estados Unidos 955 homicídios praticados 
por policiais. O Rio, que tem a polícia que mais mata no país, registrou, até 
novembro, 815 mortes. Vale frisar que o Rio é um Estado com cerca de 16 
milhões de pessoas. Os Estados Unidos têm 318 milhões.
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por Nédio Lima
nediopires@hotmail.com

Novos prefeitos

Neste fim de semana tomaram posse os novos administra-
dores e legisladores em todos os municípios do país. Em rela-
ção aos novos prefeitos, é colocada sobre eles a esperança de 
uma administração moderna e transparente, voltada para o 
atendimento dos interesses gerais da população, sem atendi-
mento privilegiado aos integrantes dos partidos ou coligações 
que os elegeram. Espera-se uma administração republicana. 

A partir deste dia 1º de janeiro também entra em vigor a lei 
13.019/14, a qual impõe uma nova forma de relacionamento 
da administração pública com entidades civis (clubes, asso-
ciações, etc.). Não será mais possível que clubes de futebol, 
clubes de serviço, associações quaisquer que sejam, recebam 
benefícios do poder público da forma como até agora aconte-
ce. Essa lei trouxe alguns requisitos para que sejam firmados 
acordos com as organizações da sociedade civil. O primeiro 
passo é que seja feito um “chamamento público: procedi-
mento destinado a selecionar organização da sociedade civil 
para firmar parceria por meio de termo de colaboração ou de 
fomento, no qual se garanta a observância dos princípios da 
isonomia, da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, 
da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, 
da vinculação ao instrumento convocatório, do julgamento 
objetivo e dos que lhes são correlatos.” Haverá também uma 
“comissão de seleção: órgão colegiado destinado a processar 
e julgar chamamentos públicos, constituído por ato publica-
do em meio oficial de comunicação, assegurada a participa-
ção de pelo menos um servidor ocupante de cargo efetivo ou 
emprego permanente do quadro de pessoal da administração 
pública.”

Após poderão ser firmados os seguintes acordos com as 
entidades selecionadas: 

Termo de colaboração: finalidades de interesse público e 
recíproco propostas pela administração pública com transfe-
rência de recursos financeiros.

Termo de fomento: finalidades de interesse público e re-
cíproco propostas pelas organizações da sociedade civil, com 
transferência de recursos financeiros.

Acordo de cooperação: para a consecução de finalidades 
de interesse público e recíproco, sem transferência de recur-
sos financeiros. 

Firmados esses acordos com as entidades selecionadas, 
a execução desses acordos será acompanhada por uma “co-
missão de monitoramento e avaliação: órgão colegiado 
destinado a monitorar e avaliar as parcerias celebradas com 
organizações da sociedade civil mediante termo de colabora-
ção ou termo de fomento...” e também haverá a necessidade 
de uma “prestação de contas: procedimento em que se ana-
lisa e se avalia a execução da parceria, pelo qual seja possível 
verificar o cumprimento do objeto da parceria e o alcance das 
metas e dos resultados previstos...”.

O que isso significa? Significa que teremos uma nova for-
ma de relacionamento entre as entidades do município que 
sempre recebiam apoio do poder público sem qualquer pres-
tação de contas. Esses “apoios” sempre foram mecanismos de 
“compra” de simpatia ou apoio político ao prefeito e vereado-
res. A partir de agora as entidades associativas que pedirem 
apoio financeiro provavelmente terão uma resposta dura dos 
novos prefeitos: Não é possível! A solução será submeter seus 
planos de trabalho ao novo prefeito para que ele faça um cha-
mamento público a todas as entidades que queiram desen-
volver aquele plano de trabalho que a melhor ou as melhores 
sejam selecionadas.

Duas chapas concorre-
ram à Mesa Diretora do Le-
gislativo maravilhense na 
manhã de domingo (1º). Na 
oportunidade, houve a pos-
se dos 11 vereadores eleitos 

MARAVILHA Partido da base governista perdeu a Mesa Diretora por um voto

Sessão especial de posse 
elege oposição e Executivo 
anuncia investimentos 

em 2016, a prefeita, Rosimar 
Maldaner, e o vice-prefeito, 
Sandro Donati. A sessão es-
pecial foi presidida pelo ve-
reador Luís Hermes Bresco-
vici - como rege o estatuto 
da Câmara de Vereadores de 
Maravilha, o vereador eleito 
mais velho preside a sessão 
de posse. 

Às 10h de sábado (31) foi 
o último prazo para inscrever 
chapas para concorrer à elei-
ção da Mesa Diretora. Duas 
chapas foram inscritas, ten-
do a chapa número um, como 
presidente, Itamar Adler; vice
-presidente, Jeovany Folle; pri-

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Presidente da sessão especial, Luís 
Hermes Brescovici, comandou os 
trabalhos

Prefeita, Rosimar Maldaner, e vice-prefeito, Sandro Donati, fizeram juramento

meiro-secretário, Láurio Stieler; 
e segundo-secretário, Natalino 
Prante. Chapa dois: presidente, 
Eder Moraes; vice-presidente, 

Gilmar Castanha; primeiro-
secretário, Cleber Pertussati; 
e segundo-secretário, Pedro 
Gilberto Ioris. 

Dos 11 vereadores em Maravilha, apenas três conseguiram se reeleger e foram empossados

Após a posse, prefeita, Rosimar Maldaner, vice-prefeito, Sandro Donati, e vereadores fizeram juramento

Eleito pela oposição, Itamar Adler comandou sessão depois da posse Prefeita e vice reassumem cargo para mais quatro anos
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ÍNDIOS: PROBLEMA DE SAÚDE E DE CUNHO SOCIAL 
Não sei como tem sido a realidade em outros municípios. Escre-

vo aqui por São Miguel do Oeste. Vivemos um problema social de 
cunho muito sério por conta dos índios, que tem perambulado pe-
las nossas ruas. É uma situação de afronta à dignidade da pessoa hu-
mana. De afronta ao Estatuto da Criança e Adolescente. Ao direito de 
ir e vir, previsto na Constituição. Os índios, que aqui estão instalados 
em um terreno próximo da Delegacia de Comarca (e não sei quem 
os colocou ali), estão em situação completamente irregular. Chamo 
atenção aqui do Conselho Tutelar, da Assistência Social do municí-
pio e do Ministério Público Federal. Por regra, os índios têm peram-
bulado pelas ruas, alcoolizados. As crianças ficam até altas horas da 
madrugada pelas ruas, em completa irregularidade. Digo isso por-
que eu presenciei certa noite, por volta de três e meia da manhã, ín-
dios na frente de onde moram. Quando olhei pela janela, havia três 
crianças e dois índios totalmente bêbados. Provavelmente me enxer-
garam e saíram no exato instante em que eu ia chamar a polícia para 
tomar as providências. Não me venham dizer que estes aqui vêm 
para vender seus artesanatos. O que menos tenho visto é artesanato 
sendo comercializado. O que mais tenho visto? Crianças perambu-
lando e indígenas completamente bêbados. Este quadro, para quem 
veio de cidade onde havia aldeia indígena como vim, não é absoluta-
mente NENHUMA novidade. E por fim, a questão de saúde pública. 
Não me refiro nem ao banheiro químico colocado no terreno próxi-
mo à Delegacia de Comarca. Me refiro, sim, aos BANHOS NA CAI-
XA D’ÁGUA que existe no Cemitério Municipal São Miguel e Almas, 
onde todos ali se misturam literalmente e tomam banho naque-
le local. Quem mora próximo ao local tem visto com frequência isto 
acontecer. Ora, banho na caixa d’água tomávamos quando éramos 
crianças. Mas como as coisas estão ocorrendo junto dos índios que 
estão acampados em São Miguel do Oeste, há um grave problema 
de saúde pública - e de higiene! Bem, o que vão fazer? Deixo apenas 
UMA sugestão. Encaminhem este pessoal de volta às suas aldeias de 
origem. É lá que eles têm que ficar, é lá que eles têm que residir, e 
absolutamente incorreta é a maneira como está sendo tratado este 
problema em São Miguel do Oeste. Por isso que eu chamo atenção 
cobrando aqui, veementemente, alguma providência neste sentido. 
Seja do MPF, da Funai, do município de São Miguel do Oeste. Esta si-
tuação não pode perdurar e os índios não podem (ou não devem) 
permanecer aqui nestas plagas como estão. 

NOVO ANO, NOVO CICLO
Principalmente para os administradores, é um novo ciclo. Al-

guns assumindo, outros dando continuidade ao bom trabalho já efe-
tuado (e por isso que se reelegeram). Ficamos na torcida para que o 
ano 2017 seja recebido pelos administradores de forma preparada. 
Equação simples. Administração preparada sentirá menos os efei-
tos da tão falada “crise”. Administrador despreparado, sentirá mais 
e sua comunidade será prejudicada. Bom ano a todos – desde que 
bem preparados!

A prefeita, Rosimar 
Maldaner, e o vice-prefei-
to, Sandro Donati, anun-
ciaram mais de R$ 5 mi-
lhões em investimentos. É 
um novo pacote de obras 
de pavimentação no mu-
nicípio. Com empenho de 
R$ 2,9 milhões no Ministé-
rio das Cidades, serão lan-
çados os editais de asfalta-
mento nas avenidas Entre 
Rios e Marginal, trecho fi-
nal da Avenida Presiden-
te Vargas, ruas José Antô-
nio Zandoná, Rua São José 
e dois trechos da Rua Vic-

como foi a votação
Antes da votação, a bancada do PMDB 
enviou requerimento ao presidente da sessão 
pedindo que os presidentes das chapas se 
manifestassem sobre a composição e a 
intenção de ser presidente, sendo o pedido 
negado por Brescovici. De acordo com 
o presidente, não há previsão legal para 
sustentação ao plenário. “O plenário não vota”, 
disse.   
Em seguida, foi aberta a votação. Votaram 
na chapa um os vereadores Itamar Adler, 
Jandir Primon, Jeovany Folle, Láurio Stieler 
e Natalino Prante; na chapa dois votaram 
Cleber Pertussatti, Eder Moraes, Gilmar 
Francisco Castanha, Marclei Grando e 
Pedro Gilberto Ioris. Como a votação ficou 
empatada, Brescovici desempatou, votando 
na chapa um. Para 2017 a Mesa Diretoria 
será composta pelos vereadores da oposição: 
presidente, Itamar Adler; vice-presidente, 
Jeovany Folle; primeiro-secretário, Láurio 
Stieler; e segundo-secretário, Natalino Prante.  

Público lotou o plenário da Câmara de Vereadores para acompanhar solenidade

Anúncio de investimento foi realizado em discurso da mandatária

Tomaram posse 
Vereadores: Cleber Pertussatti (PMDB), Eder Moraes (PMDB), Gilmar 
Castanha (PMDB), Itamar Adler (PSD), Jandir Primon (PP), Jeovany Folle 
(PSDB), Láurio Stieler (PP), Luís Hermes Brescovici (DEM), Marclei Grando 
(PMDB), Natalino Prante (PP) e Pedro Gilberto Ioris (PMDB); prefeita, 
Rosimar Maldaner; e vice-prefeito, Sandro Donati, ambos do PMDB.

Investimentos

tor Meireles. “Serão mais 
40 mil metros de asfal-
to neste pacote”, anun-
ciou Rosimar. A prefeita 

também destacou a con-
tinuação das obras de sa-
neamento básico. “Em-
penhamos junto à Funasa 

mais uma parcela de R$ 
2,7 milhões para conti-
nuarmos com as obras”.   

Ações na área Social 
também foram anuncia-
das, como a confirmação 
de recursos para aquisição 
do ônibus adaptado para 
a Apae e a reunião com o 
ministro do Desenvolvi-
mento Social e Combate à 
Fome, Osmar Terra, para 
a instalação do programa 
Primeira Infância Melhor 
na Cidade das Crianças. 
A reunião será em Brasí-
lia, no dia 23 de janeiro.  

Mesa Diretora será composta pelos partidos PSD, PSDB e PP

Free Color
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BOM JESUS DO OESTE Após posse do prefeito, Ronaldo Senger, e do vice, Ivonir Santolin, houve 
escolha da Mesa Diretora

Antônio Nascimento é escolhido 
presidente da Câmara de Vereadores

Os eleitos no município 
de Bom Jesus do Oeste foram 
empossados na manhã de do-
mingo (1º), na Câmara de Ve-
readores. O ato reuniu fa-
miliares e lideranças locais. 
Airton Antônio Reinehr re-
passou o cargo de prefeito do 
município.

Receberam as chaves da 
prefeitura o prefeito, Ronaldo 
Luiz Senger, e o vice-prefeito, 
Ivonir José Santolin. Eles vão 
comandar o município nos 
próximos quatro anos. Após 
a posse do Executivo e Legis-
lativo, houve eleição da Mesa 
Diretora.

Vereadores empossados
Antonio Nascimento (Tonico)
Eleni Schmitt
Elmer Zimmermann
Hari Schmidt
Ivaldo Ribeiro
Ivanor Belolli
Loreni Seider (Lore)
Nelson Wisnieski
Sidnei Walker (Sidi)

Mesa Diretora
Presidente: Antonio Nascimento
Vice-presidente: Ivaldo Ribeiro
Primeiro-secretário: Elmer Zimmermann
Segundo-secretário: Nelson Wisnieski

Fotos: Estela Serpa/WH Comunicações

Vereadores, prefeito e vice foram empossados na Câmara

Após posse, eleição da Mesa Diretora definiu comando da Casa

Solenidade contou a presença de familiares em Bom Jesus do Oeste Prefeito recebeu chaves da prefeitura na transição de cargo

Ronaldo Luiz Senger afirmou que vai trabalhar com a comunidade Plenário ficou lotado para posse dos eleitos em Bom Jesus do Oeste
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ELEIÇÕES Mesa Diretora da Câmara de Vereadores ficou constituída 
por chapa única

Eleitos são empossados 
em Iraceminha

A solenidade de posse 
dos eleitos em Iraceminha 
foi realizada no domin-
go (1º), no Lar dos Ido-
sos. Foi empossado o pre-
feito, Jean Carlos Nyland 
(PMDB); vice-prefeito, Ro-
berto Foresti (PR); e os ve-
readores Alda de Marco 
(PMDB), Carlinho Loren-
zini (PSDB), Celestino Tu-
meleiro (PMDB), Clau-
dir da Rosa (PSD), Danir 
Chiellê (PSD), Iraci Pas-
qualotto (PMDB), Miguel 
Defaveri (PMDB), Josemar 
Simionato (PMDB) e Val-
decir Piton (PR).

Também foi realizada a 
eleição da Mesa Diretora, 
por meio de chapa única, 
tomando posse, como pre-
sidente, Iraci Pasqualot-
to (PMDB); vice-presi-
dente, Josemar Simionato 
(PMDB); primeiro-secre-
tário, Valdecir Piton (PR); 
e segunda-secretária, Alda 
de Marco (PMDB). 

Solenidade foi realizada no Lar dos Idosos

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Vereador tem candidatura impugnada 

O ex-candidato a 
vereador Sérgio Stumm, 
eleito pelo PMDB, na 
última eleição teve a 
candidatura indeferida 
pela Justiça Eleitoral de 
Maravilha. Durante a 
campanha, Stumm teve 
o registro indeferido. 
Na época, a defesa 

do então candidato 
recorreu em instância 
superior e conquistou 
o direito dele participar 
da eleição e ser votado. 
Stumm é considerado, 
pela Justiça Eleitoral, 
ficha suja, por ter 
cometido crime 
ambiental em 2009. 

No lugar do candidato 
indeferido, assumiu 
Miguel Defaveri 
(PMDB). Os votos 
que Stumm obteve 
na eleição foram 
contabilizados em favor 
do partido e agregaram 
para definição dos 
sucessores. 

Chapa única da Mesa Diretora ficou constituída pelo PMDB e PR Prefeito, Jean Carlos Nyland, e o vice-prefeito, Roberto Foresti, foram empossados

População de Iraceminha acompanhou a cerimônia Prefeito, Jean Carlos Nyland (C), e o vice-prefeito, Roberto Foresti (E)

Francisco e as verdades
Ouvi e vi imagens do Papa, foi dia destes nas tevês. Se eu digo 

o que o Papa disse não iria faltar “associação” de profissionais/
negociantes de doenças mentais para me criticar. O Papa reviveu 
o Cristo que deu de chicote no lombo dos “fariseus” farsantes, a 
quem chamou de sepulcros caídos. O Papa falou para padres sur-
presos, que não imaginavam que ele fosse dizer o que disse numa 
semana de Natal.

 O Papa falou dos safados que estão dentro de batinas, safa-
dos que têm a mão beijada por idiotas aqui do lado de fora, ordi-
nários que veem santidade onde o que mais há são pecados... E 
dos piores.

O Papa falou da inveja que nutre o coração de muitos prela-
dos da Igreja, e o Papa os conhece bem e de perto. Inveja é pe-
cado capital, pois não, senhores prelados? O Papa ergueu a voz 
contra o enriquecimento de muitos desses padres... Enriqueci-
mento? De que modo, de onde vem o dinheiro, quem os viabiliza, 
por quê? E o “voto de pobreza” que os padres fazem ao se tornar 
padres? E o Papa não parou. Falou das fofocas, dos mexericos, dos 
leva-e-traz, das safadezas urdidas atrás das moitas da Igreja. Fa-
lou da luta pelo poder entre muitíssimos padres, cardeais velhos 
o suficiente para terem vergonha na cara e vestirem as sandálias 
da humildade, a exemplo do Cristo, o Pescador. Pescador salva-
dor de almas. Aonde foi parar essa humildade? Mas do que mais 
gostei foi de o Papa ter falado do “Alzheimer Emocional” de que 
sofrem muitos cardeais da Igreja Romana. Alzheimer Emocional? 
Seria uma “doença” que leva padres a fazer coisas de que não sa-
bem que estão fazendo? Seria isso? Ah, eu quero esses “doentes” 
na “minha” delegacia...

Francisco é o cara, o Papa da coragem, do dizer o que tem 
que ser dito. Será que alguma associação de “doutores” de doen-
ças mentais vai criticá-lo? Representantes da indústria das doen-
ças mentais e do jogo dos laboratórios que são... Francisco, tu és 
o cara, mas cuidado. Já mandaram o teu antecessor para a clau-
sura. Ratzinger nem um e-mail mais pode mandar... E foi “tirado” 
porque estava doente... Mentira. Era, isso sim, esperto o suficien-
te para pôr muito medo em muitos “doutores” da Igreja, ele escre-
veu um dossiê contando poucas e nada boas sobre muitos pre-
lados da Igreja. Botaram-no numa “cela” particular no Vaticano. 
Cuidado, Francisco. Tu és o cara, dá-me tua benção!

MANCHETE
Nem a pau, Juvenal. Ouça esta manchete: - “Em meio à crise, 

pais entregam filhos para adoção na Venezuela”. Pais não, vaga-
bundos, malditos. Por nada na vida se dá um filho, por nada. – Ah, 
mas eu era muito pobre, não podia cuidar dele...! Podia sim, safa-
do, podia sim, vadia. Filho se prende no colo, sobre o peito e par-
te-se para a luta pela vida. E sobreviverão, serão felizes juntos. Dar 
filho depois de tê-lo direitinho sabido como fazê-lo? Malditos. 

ELAS 
Na rádio CBN de São Paulo discutiam sobre o crescimento da 

violência e do abuso contra as mulheres. Lá pelas tantas, uma das 
entrevistadas falou da necessidade de se “ensinar” os homens, 
os meninos, a respeitar as mulheres. Coitada, “ingênua”. Não se 
trata de educação, se trata de covardia, o cara sabe que está er-
rado, mas como ele tem mais força física disso se aproveita. É “só 
isso”, mau-caratismo e força física. Para estupradores de mulhe-
res, para quem as surram, a pena tem que ser a morte. Covardes!

FALTA DIZER
Dificuldades na vida não são para nos abater. Mas para nos 

dar uma fúria para vencer, dia e noite. Vamos nessa, companhei-
ras/os? 2017? Ao ataque!  
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por Edenilza Gobbo

Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com

UM BALANÇO DE 2016. O 
QUE DESEJAR PARA 2017?

Sou a colunista novata do Jornal O Líder. Mas 
apesar do pouco tempo este desafio já tem se 
mostrado intenso.

Sempre que penso em que matéria escrever, 
tento escolher algo que se mostre útil aos leito-
res, em uma linguagem que seja acessível a to-
dos.

Tenho plena consciência que ainda estou na 
fase de aprendizagem e que com o tempo isso 
talvez ocorra de fato.

Minha inspiração? Sem dúvida vem dos 
meus alunos do curso de Direito da Unoesc. Da-
queles que já foram, que são e que serão.

Eu confesso que ainda preciso aprender 
como ocorre essa relação entre quem escreve e 
quem lê!

É certo que se trata de uma oportunidade 
ímpar! E a possibilidade da leitura on-line am-
plia o alcance e também a responsabilidade do 
que escolho tratar aqui.

Os temas que permearam as colunas do Di-
reito Civil em Pauta em 2016 destacaram temas 
do Direito de Família, como a tese da multipa-
rentalidade nas relações de filiação, as diferen-
ças e semelhanças entre o casamento e a união 
estável, a importância em se falar sobre o regi-
me de bens e o direito de visitas dos pais e fi-
lhos.

Muitos outros temas importantes do Direi-
to Civil foram destaque em 2016 nos tribunais 
brasileiros e menciono aqui a expressiva vota-
ção pelos ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral pela equiparação de direitos de herança ao 
convivente aqueles que são atribuídos às pes-
soas casadas.

O que desejar para 2017? 
Para 2017 desejo um mundo melhor.
Que ele comece em nosso interior e se ex-

panda para familiares, amigos, colegas de traba-
lho e vizinhos, de modo a contaminar a todos 
com harmonia, bons valores, probidade e amor.

O Direito Civil em Pauta irá continuar. Pro-
meto me esforçar para que a cada edição os lei-
tores sejam atraídos a ler a Coluna!

Desejo que os leitores passem a interagir e 
sugerir temas.

E, acima de tudo, desejo que façamos acon-
tecer. 

Que sejam cultivados os valores da coopera-
ção, da justiça, da integridade e da humanidade.

Porque só haverá um mundo melhor se cada 
um fizer a sua parte!

FELIZ ANO-NOVO!

Vereadores 
empossados
Alsemir dos Santos 
(PSD)
Cecília Rambo 
Geller (PMDB)
Daniel Lang (PSD)
Dirceu Silveira 
(PSD)
Hélio Trevisan (PP)
Lenoir Rintzel (PT)
Márcia Terezinha 
Jacoby (PMDB) 
Nadir Nicoli (PSDB)
Sérgio Cesco 
(PSDB)

Mesa diretora
Presidente: Hélio 
Trevisan (PP)
Vice-presidente: 
Nadir Nicoli (PSDB)
Primeira-secretária: 
Cecília Rambo 
Geller (PMDB)
Segunda-secretária: 
Márcia Terezinha 
Jacoby (PMDB)

MODELO Mesmo com processo em andamento, prefeito foi empossado

Prefeito, Ricardo Maldaner, 
vice e vereadores são 
empossados 

A posse dos eleitos foi re-
alizada no Salão de Múltiplo 
Uso, no município de Mode-
lo. Com grande público, os 
primeiros a serem empossa-
dos foram os vereadores. De-
pois, foi a vez do prefeito, Ri-
cardo Luís Maldaner (PMDB), 
e do vice-prefeito, Aldecir An-
tônio Bolis. A posse foi rea-
lizada após polêmica envol-
vendo a cassação do mandato 
do prefeito, vice e alguns vere-
adores. No entanto, eles foram 
empossados normalmente e 
aguardam o andamento do 
processo.

Declarações
O prefeito, Ricardo Luís 

Maldaner, e o vice, Aldecir An-
tônio Bolis, prometeram cum-
prir a Lei Orgânica do muni-
cípio. Emocionado, Maldaner 
agradeceu ao ex-vice-prefeito 
Clóvis Schlosser e sua esposa 
pela parceria nos quatro anos 

que estiveram juntos à frente 
do Executivo. “A nossa priori-
dade é continuar servindo a 
todos sem distinção, esse é o 
nosso dever e obrigação como 
gestores públicos. Vocês po-
dem ter a certeza que nós, o 
Bolis e eu, juntamente com 
todos os servidores públicos, 

com os vereadores e os nos-
sos diretores, vamos trabalhar 
ainda mais nestes quatro anos 
para que possamos investir e 
obter novas conquistas e con-
tinuar avançando”, afirmou. 

O vice-prefeito, Alde-
cir Antônio Bolis, disse que 
serão exemplo. “Um ho-

mem público deve sempre 
agir com honestidade e com 
comprometimento, jamais 
em nome próprio, nunca 
em benefício dos seus. Te-
mos que ser exemplo, a fun-
ção do gestor público é tra-
balhar pelo bem-estar de sua 
população”, disse. 

Fotos: Diogo Berghahn/Ascom Modelo

Nove vereadores eleitos foram empossados em Modelo

 Prefeito, Ricardo Maldaner, recebeu chaves do município

 Vice-prefeito, Aldecir Antônio Bolis, disse que serão exemplo
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Natal, consumismo e depressão 
– as verdadeiras origens

O que liga Natal, consumismo e depressão? Explicarei isto em duas 
colunas consecutivas. Neste artigo acenarei as verdadeiras origens do 
Natal e ao seu aspecto de consumismo. No próximo artigo correlaciona-
rei a depressão ao Natal e proporcionarei soluções. 

Bom, vamos começar por dizer que o Natal é uma celebração rein-
ventada. Do que hoje muitos se queixam, ou seja, materialidades e ex-
cessos, indicam de fato a tradição mais originária do Natal. Os valores 
cristãos e de família são recentes, chegaram depois. De fato, a história do 
Natal é uma história de conflitos de classe e religiosos. Dezembro sem-
pre foi um período de férias importantes, relacionado com o solstício de 
inverno e com o fim da colheita: sempre foi período de grandes exces-
sos e transgressões de comida, álcool e, graças à pausa forçada dos cam-
pos, de sexo. Hoje é um fato adquirido que a comida está disponível du-
rante todo o ano, mas isto vale só para os últimos dois séculos. Antes que 
foram inventadas as geladeiras, dezembro era o único mês em que na 
Europa se podia ter carne fresca, cerveja, vinho e produtos agrícolas dis-
poníveis em grandes quantidades. Até mesmo aos escravos era dado um 
período de descanso. Capotando a hierarquia social, os anfitriões par-
tilharam as suas riquezas com os escravos e os serviram. Estes, por sua 
vez, poderiam reivindicar vigorosamente “presentes” dos ricos. Em tro-
ca, o pobre oferecia algo valioso para uma sociedade baseada em pater-
nalismo: a sua benevolência. Tudo era sem regras, sem inibições. Um 
caos controlado. Aceitado também porque considerado uma válvula de 
segurança para conter o ódio de classe. 

A partir do quarto século os cristãos começaram a celebrar o nasci-
mento de Jesus e a igreja tentou apropriar-se da festa, em consonância 
com o princípio missionário, tentando sobrepor-se à festividade pagã, 
mas sem conseguir desenraizar plenamente as velhas tradições que es-
tavam profundamente enraizadas na cultura popular e nas mentes das 
pessoas. As duas linhas de viver o Natal continuaram a coexistir, mesmo 
que com dificuldade, até chegar com a Reforma em 1647 a declarar o 
Natal ilegal por ser papista e pagão.

Porém, com o nascimento do capitalismo moderno tudo mudou. 
Como? As pessoas e o Natal começaram a distinguir-se por classe social. 
Sendo que o rico retirara-se em seu enclave de luxo criado para se des-
tacar dos proletários vizinhos, a comemoração virou em luta de classes 
e revoltas, com ataques a propriedades. Inaceitável para a nova socieda-
de capitalista. Além disso, não era mais possível pelas novas fábricas per-
mitirem-se funcionários encostados por um mês inteiro. E aí a virada. 

Entre 1810 e 1830 foi criado, por um grupo de nova-iorquinos, um 
novo conceito de Natal e com isso a sua figura mais lendária: Papai Noel. 
O novo se comemorava em casa e não requeria aos ricos a abertura de 
suas portas. De um lado, pela primeira vez, exclui-se o mundo exterior. 
Por outro, sendo uma festa dedicada às crianças, continuava repetindo o 
antigo padrão: Quem tem a autoridade continua dando presentes para 
os “inferiores”, porém não mais em termos de classe social, mas de orga-
nização familiar. Lembro que as crianças do século XIX pertenciam ao 
nível mais baixo da escada social. Há, portanto, uma réplica da antiga 
hierarquia, não mais ricos para os pobres, mas quem tem o poder para 
quem não. Psicologicamente isso parece satisfazer a velha necessidade 
sem o receio de ter que abrir as portas.

E este é o ponto em que coloca-se a semente do consumismo. Não 
estava certo dar aos seus filhos as mesmas coisas que aos mendigos. Por 
isso, teve-se que comprar e gastar. De fato o Natal ajudou a criar a moder-
na sociedade de consumo, porque até aquele momento as pessoas não 
estavam acostumadas a comprar bens de luxo. Mas a essência do típico 
presente de Natal é que deve ter algo não necessário; na família deve ser 
algo especial. As únicas pessoas para que ainda se dão coisas necessárias 
são os pobres. Consequência e solução? Comprar, comprar, comprar. 

E aqui reside a maior transformação: na figura benevolente do Pa-
pai Noel, a comercialização do Natal tem sida escondida por trás dos 
mais carinhosos sentimentos de paternidade. Um “verdadeiro milagre” 
para as vendas.

SOLENIDADE Na ocasião, Jairo Antonio Luft foi eleito presidente 
da Câmara de Vereadores

Eleitos assumem em São 
Miguel da Boa Vista

Os representantes eleitos 
do Executivo e Legislativo de 
São Miguel da Boa Vista fo-
ram empossados na manhã 
de domingo (1º), no Clube de 
Idosos. Com início às 10h, os 
eleitos assumiram oficialmen-
te os respectivos cargos para o 
próximo mandato. 

A sessão solene foi con-
duzida por Miguel Oli Thiago, 
por ser o vereador mais idoso 
eleito. Na oportunidade, foi 
realizada a eleição da Mesa 
Diretora, com a presença de 
duas chapas. Com cinco votos, 
a chapa 2, presidida por Jairo 
Antonio Luft, foi a vencedora. 

Participaram da mesa de 
honra o ex-vice-prefeito Val-
mir César Schroter; o coman-

Prefeito e vice-prefeito
Vilmar Schmaedecke (PSB)
Jonas Signor (PR)

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Representantes do Legislativo assumiram oficialmente seus cargos

Prefeito, Vilmar Schmaedecke, e vice, Jonas Signor, são empossados

Jairo Antonio Luft é o novo presidente da Câmara de Vereadores

Lideranças de São Miguel da Boa Vista constituíram a mesa de honra Posse foi realizada no Clube de Idosos do município

Miguel Oli Thiago presidiu a sessão solene

dante da Polícia Militar, Antô-
nio Carlos de Oliveira; e Pedro 
Ademir dos Santos, diretor da 
Escola de Educação Básica 
Oscar Majolo. 

Mesa Diretora
Presidente: Jairo Antonio Luft (PT)
Vice-presidente: Adriano Magioni (PR)
Primeiro-secretário: Mauro José Muller (PSDB)
Segunda-secretária: Adriane Lenir Formehl (PR)

Vereadores
Adriane Lenir Formehl (PR)
Adriano Magioni (PR)
Aleri Risso (PSDB)
Daniela Conte Zonatto (PMDB)
Edson César Rigotti (PP)
Jairo Antonio Luft (PT)
João Laerte dos Santos (PSB)
Mauro José Muller (PSDB)
Miguel Oli Thiago (DEM)
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

COMO LIDAR COM A DOR DO LUTO 
DURANTE FESTIVIDADES

Neste fim de ano me deparei com muitas pessoas tris-
tes, pois não viam motivos para comemorar a chegada de 
um novo ano, já que a dor da perda de seus entes queri-
dos era maior. E aí me questionei sobre o que dizer nesta 
hora. Como consolar esta pessoa? Apenas um abraço se-
ria suficiente? E como estas pessoas deveriam agir dian-
te de festividades? Fui pesquisar e encontrei algumas res-
postas num artigo de autoria da psicóloga especialista em 
luto Nazaré Jacobucci. 

Primeiramente ela nos diz que não existe um modelo 
único para todas as pessoas que perderam um ente queri-
do. Cada indivíduo sentirá a perda de uma forma distinta 
e cada membro da família demonstrará a sua dor de uma 
forma diferente. Abaixo seguem algumas das suas refle-
xões para que possamos pensar sobre este momento tão 
especial do ano.

Para os enlutados
Permita-se sentir a dor. Permita-se sentir tristeza num 

momento em que todos estão alegres, afinal você está vi-
venciando a ruptura de um vínculo. Aceite seus pensa-
mentos e sentimentos. Não tente racionalizar emoções 
tão fortes. Elas ocorrem porque perdemos, fisicamente, 
alguém que amamos, mas esta pessoa ainda está viva em 
nossos pensamentos e memórias. Fale das suas emoções, 
dos seus sentimentos e inquietudes.

Permita-se dizer não. Você não tem a obrigação de 
aceitar todos os convites. Faça o que for possível e o su-
ficiente. Faça tão somente aquilo que fizer sentido para 
você e te trouxer um significado. 

Permita-se sentir alegria. Às vezes, quando estamos 
sofrendo, podemos ter um momento de leveza. Uma coi-
sa engraçada acontece e nós sorrimos. Deixe a alegria e o 
riso acontecer! Não repreenda a si mesmo por se sentir fe-
liz em seu processo de luto.

Para os familiares e amigos dos enlutados 
Seja compreensivo. Eu penso que o primeiro quesito 

quando estamos ao lado de um enlutado é que sejamos 
compreensivos e solidários com a dor do outro. Então, 
ofereça-se para ajudar com alguns afazeres típicos des-
sa época, tais como cozinhar, ou se preferir, convide esta 
pessoa para almoçar em sua casa.

Esteja disponível para ouvir o enlutado. Não evite al-
guém só porque você não sabe o que dizer. A escuta ativa 
dos amigos e da família é um passo importante para aju-
dar alguém a lidar com a dor e os sentimentos da perda. 
Deixe-os compartilhar suas emoções e sentimentos. É de 
extrema importância que o enlutado se sinta acolhido em 
seu momento de dor e angustia.  

Faz parte do processo de luto compreender as emo-
ções que estas datas nos proporcionam e, na medida do 
possível, reorganizar-se emocionalmente para vivenci-
á-las. E a nós, os amigos, cabe a compreensão e carinho. 

E a todos nós, que tenhamos um ano 2017 onde possa-
mos superar todas estas dores, pois Chico Xavier já dizia: 
“Tudo passa...”.  E lembrando, só teremos um ano novo se 
tomarmos atitudes novas. 

Vereadores empossados
Ademar Badia (PMDB)
Antônio Manfrin (PSDB)
Cleiton da Silva (PMDB)
Djalma Santos Miorando (PMDB)
Gilberto Cybulski (PSD)
Gilmar Stieler (PSD)
Miguel Claudino da Rossa (PMDB)
Silvênio João Schneider (PMDB)
Volmar de Oliveira (PMDB)

Mesa diretora
Presidente: Silvênio João Schneider (PMDB)
Vice-presidente: Miguel Claudino da Rossa (PMDB)
Primeiro-secretário: Cleiton da Silva (PMDB)
Segundo-secretário: Ademar Badia (PMDB)

TIGRINHOS PMDB tem maioria no Legislativo e todos integrantes 
da Mesa Diretora

Derli de Oliveira é empossado 
e Silvênio Schneider assume 
Câmara de Vereadores

Os eleitos foram empossados 
na manhã de domingo (1º) no Gi-
násio Municipal Olivio Baczinski, 
no município de Tigrinhos. Além 
da posse dos eleitos em outu-
bro de 2016, ocorreu a eleição da 
Mesa Diretora da Câmara de Ve-
readores. O ato começou às 9h20 
e se estendeu ao longo da manhã, 
com a presença de familiares e li-
deranças locais. Também houve 
apresentação da cantora Letícia 
Gatelli, de Tigrinhos.

Como foi
Em Tigrinhos, dos nove ve-

readores o PMDB tem seis inte-
grantes na Câmara de Vereado-
res. Além disso, o prefeito, Derli de 
Oliveira, o Dicão, e o vice-prefei-
to, Milton Huppes, são do PMDB. 
Desta forma, não houve surpre-
sas na eleição da Mesa Diretora. 
Com apenas uma chapa, os pee-
medebistas preencheram todos 
os cargos.

Declarações
O prefeito que deixou o cargo, 

Rudimar Francisco Guth, afirmou 
que entrega o município sem dí-
vidas e com R$ 1 milhão em caixa. 
Segundo ele, resta apenas o finan-

ciamento do ginásio de R$ 300 
mil para pagar, de forma parcela-
da, mas que está em dia.

O prefeito, Derli de Olivei-
ra, agradeceu o trabalho de Guth 
e afirmou que vai trabalhar junto 
com os vereadores. Ele também 
fez um apelo aos novos integran-
tes da Câmara, para trabalhar em 
conjunto com a administração. 

O presidente, Silvênio João 
Schneider, afirmou que vai para o 
terceiro mandato como presiden-
te do Legislativo. Para ele, não ha-
verá dificuldades nos trabalhos, 
mas que todos vão avaliar o que é 
melhor para a comunidade.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Dos nove vereadores eleitos, quatro foram reeleitos

PMDB possui todos os integrantes da Mesa Diretora em Tigrinhos Prefeito, Derli de Oliveira, e vice-prefeito, Milton Huppes, são do PMDB

Além dos vereadores, prefeito e vice fizeram juramento Familiares e amigos prestigiaram solenidade no ginásio municipal
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“A humanidade precisa, antes de mais nada, 
se libertar da submissão a slogans absurdos 

e voltar a confiar na sensatez e na razão” 
Ludwig von Mises

O Capitalize Pro, aplicativo criado por Pablo Bizzi Mahmud e 
Artur Marion Ceolin, filho do médico descansense Sidnei Ceolin, 
ambos de 24 anos, permite comparar aplicações e calcular o valor 
futuro dos investimentos, incluindo os valores a serem descontados 
pelo Imposto de Renda, segundo o jornal A Razão, de Santa Maria 
(RS). “Além da simulação, o aplicativo possui um tutorial sobre in-
vestimentos e as principais linhas disponíveis, como debêntures, te-
souro direto, CDB, LCI, LCA, Cri e CRA”, destaca Ceolin. A ferramen-
ta já está disponível nas principais lojas virtuais do mercado e são 
compatíveis com aparelhos de plataforma Android ou IOS.

Aplicativo criado 
com participação de 
jovem descansense 
auxilia investidores

Você pode consultar 
quanto você poderá 
sacar de contas 
inativas do FGTS

O trabalhador pode 
consultar quanto di-
nheiro tem direito a sa-
car de contas inativas 
no Fundo de Garan-
tia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) no site da 
Caixa, que administra 
os recursos. Para con-
sultar os extratos, basta 
que o trabalhador insi-
ra o número do PIS/Pa-
sep e cadastre uma senha 
na internet para acessar o sistema. A consulta ao saldo 
de contas inativas no fundo também pode ser feita pelo 
aplicativo do FGTS, em outros canais de atendimento 
da Caixa e lotéricas. Todas as contas do FGTS relacio-
nadas a contratos de trabalho com carteira assinada 
rescindidos, seja porque o trabalhador pediu demis-
são ou foi demitido, são consideradas como inativas. 
Portanto, todos esses recursos, desde que a rescisão do 
contrato tenha sido registrada até o dia 31 de dezembro 
de 2015, poderão ser sacados pelo trabalhador no ano 
que vem, conforme anúncio feito no dia 22 de dezem-
bro pelo presidente, Michel Temer.

Governo federal anuncia 
extinção de 4,6 mil 
cargos de confiança

O Ministério do Planejamento informou na quin-
ta-feira (29) o balanço de uma reforma administrativa. 
Formalizado em um decreto publicado no Diário Ofi-
cial da União, o plano prevê a extinção de 4.689 cargos 
de direção e funções de confiança. A redução já come-
çou a ser aplicada e a previsão é finalizar os desliga-
mentos até julho de 2017. A economia prevista é de R$ 
240 milhões ao ano. Entre os cargos extintos, a reforma 
mais expressiva ocorreu no Ministério da Agricultura, 
onde foram cortados 339 cargos de direção e funções 
gratificadas. Em segundo lugar na lista vem o Ministé-
rio do Planejamento, que diminuiu 313. Em terceiro, o 
Ministério do Trabalho, com 241 vagas a menos.

Começa a valer permissão 
para dar desconto em 
pagamentos com dinheiro

O governo publicou no "Diário Oficial da União" do 
último dia 27 medida provisória que trata da diferen-
ciação de preços de bens e serviços oferecidos ao pú-
blico em função do prazo ou do meio de pagamento 
utilizado (cartão de crédito, cheque ou dinheiro). Co-
merciantes poderão oferecer desconto para quem pa-
gar à vista em dinheiro, por exemplo.

Desemprego fica em 
11,9% no trimestre 
encerrado em novembro

Conforme dados divulgados no dia 29 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por meio da 
pesquisa Pnad Contínua, essa taxa é a mais elevada desde 
o início de toda a série histórica, que teve início em 2012. 
No mesmo trimestre de 2015, o índice havia ficado em 9%. 
O número de pessoas desocupadas nesse período, de se-
tembro a novembro, chegou a 12,1 milhões de pessoas. As 
baixas partiram da agricultura, pecuária, produção flores-
tal, pesca e agricultura, -4,7% (-438 mil pessoas); indústria 
geral, -8,2% (-1,0 milhão de pessoas); construção, -9,0% 
(-702 mil pessoas); informação, comunicação e ativida-
des financeiras, imobiliárias, profissionais e administrati-
vas, -2,6% (-256 mil pessoas); e serviços domésticos, -3,1% 
(-194 mil pessoas). Por outro lado, cresceram as ocupações 
nos grupamentos de alojamento e alimentação, 7,8% (346 
mil pessoas); e outros serviços, 7,0% (287 mil pessoas).

Agropecuária em SC faturou 3,5% a mais em 2016
O faturamento da agropecuária catarinense foi 3,5% maior 

em 2016 em relação ao ano anterior, já descontada a inflação, 
de acordo com a Síntese Anual da Agricultura de Santa Catari-
na, divulgada pelo governo do Estado. No total, foram R$ 28,8 
bilhões neste ano. O resultado, segundo o relatório, “deve-se ao 
aumento dos preços dos produtos agrícolas e não somente ao 
aumento da produção”. Doze dos 20 principais produtos do se-

tor tiveram aumento real de preço ao longo da safra. As maiores 
altas foram nas produções de alho, milho, feijão, leite, banana, 
frango, arroz e soja. O estado é, atualmente, o maior produtor 
nacional de suínos, maçã, cebola, pescados e moluscos do Bra-
sil. Também está na segunda posição entre os maiores produto-
res de carne de frango, pera, fumo, arroz e palmito e é o terceiro 
que mais produz erva-mate, alho e cevada.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Chegamos na primeira edi-

ção do ano e gostaria de com-

partilhar com nossos leitores 

uma mensagem que recebi no 

WhattsApp e que achei fantás-

tica. Não encontrei o autor des-

se belíssimo texto, mas mesmo 

assim resolvi compartilhar pela 

beleza da mensagem.

Estamos começando mais 

uma viagem, com um tempo 

previsto em todo o trajeto de 

365 dias. Carimbem o passa-

porte, definam o destino e em-

barquem na plataforma 2017. 

Quem tiver mágoas, ressenti-

mentos, pendências e tristezas 

antigas na bagagem, favor des-

carregá-las no Balcão 2016, ao 

lado dos banheiros. Recomen-

damos o uso dos sapatos da boa 

vontade e as camisas do otimis-

mo, evitando, durante a viagem, 

as saias justas da competitivida-

de insana e os nós da gravata da 

ambição desenfreada. 

Os passageiros que porta-

rem sorriso nos lábios, coração 

aberto e mãos prontas a cons-

truir terão assento preferencial 

ao lado da janela da felicidade. 

Solicitamos a todos que aper-

tem o cinto da esperança e re-

comendamos que ninguém, 

em hipótese alguma, utilize a 

Atenção senhores passageiros: 
está na hora de renovarem 

os passaportes!

saída de emergência durante 

a viagem. 

Caso haja períodos de 

turbulências, mantenham a 

calma e a confiança no pilo-

to desta aeronave, o Grande 

Comandante Universal. Em 

qualquer situação de medo 

ou desespero, contem tam-

bém com nosso atendimen-

to de bordo realizado, perma-

nentemente, por nossos anjos 

do espaço que estarão ao lado 

de cada passageiro. Reco-

mendamos, durante todo 

o trajeto, atitudes de so-

lidariedade, de atenção e 

carinho, principalmente 

com as crianças e idosos, 

o que garante a participa-

ção em nosso programa 

de milhagem. 

O ar das cabines, em 

virtude das ações do ho-

mem, está extremamen-

te seco, por isso, sugeri-

mos a ingestão de água 

durante toda a viagem. 

Além disso, moderação 

com os alimentos gordu-

rosos. Recomendamos, 

também, exercícios fí-

sicos, como exercitar as 

pernas, braços e pés, evi-

tando os inchaços preju-

diciais à saúde. 

Importante lembrar 

que, embora tenhamos 

pessoas viajando em clas-

ses diferentes, nada asse-

gura que na próxima via-

gem os passageiros terão 

direito aos mesmos as-

sentos. Portanto, respei-

to e bom relacionamen-

to com cada companheiro 

de viagem, independente 

da classe a qual pertença, 

será motivo de avaliação 

no momento do checkout. 

Para isso, lembramos uti-

lizarem o crachá da ami-

zade e palavras de agrade-

cimento e compreensão. 

Como já é de conheci-

mento de todos, teremos 

muitas escalas durante o 

trajeto, o que implica na 

necessária entrada e saída 

de pessoas, valendo recor-

dar em todos os momen-

tos da contínua confiança 

no Grande Comandante 

Universal. 

A todos, uma 
excelente viagem!
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Começo de ano é sempre igual: ex-
pectativas e planos renovados. Indepen-
dentemente das crenças, todos os rituais 
comemoram a entrada de uma nova eta-
pa. Há quem pule ondas do mar, brinde, 
fique entre os amigos e a família. Em co-
mum, estão a renovação da esperança de 
dias melhores e a realização de sonhos.

Perder os quilinhos a mais, parar de 
fumar, começar a praticar atividades fí-
sicas, alimentar-se melhor, passar mais 
tempo com a família ou controlar o es-
tresse são promessas de todos os anos – e 
que muitas vezes ficam para trás. É época 
também de fechar o balanço do ano que 
passou e preparar as metas, seja para a 
área profissional, pessoal ou até mesmo 
para a saúde, para os próximos 365 dias. 
A justificativa? Falta de tempo. É impor-
tante dar prioridade ao que realmente se 
considera importante. Para levar adian-
te tantos desejos, veja algumas dicas para 
garantir um ano de bem com a saúde.

Lição 1: planeje-se!
Nossa vida é dividida em várias áre-

as: saúde, espiritualidade, família, ami-
gos, trabalho, estudos, lazer e viagens, 
entre outras. O segredo é pensar em tudo 
o que é essencial e verificar como nos 
comportamos em cada uma dessas áreas. 
O resultado é positivo quando houve mu-
danças ou surpresas boas. Caso não haja 
nada de novo, quer dizer que não houve 
evolução.

Lição 2: 
estabeleça suas metas

Escreva todos os objetivos para o 
ano. Vale montar um plano de ação – 
por exemplo, caso queira parar de fu-
mar, será necessário procurar ajuda pro-
fissional, estipular uma data, contar com 
o apoio familiar.

Sempre agende os compromissos. Se 
o desejo for algo grande e exigir muito 
planejamento, comece a listar cada pas-
so para que o sonho se realize. Por exem-
plo, se chegou a hora de fazer o intercâm-

bio, deve-se tirar o passaporte, entender 
melhor o idioma do país e organizar cada 
etapa da viagem.

Segundo a psicóloga do Centro de 
Medicina Preventiva do HIAE Selma Bor-
din, colocar o que se deseja alcançar no 
papel ajuda a organizar o pensamento, 
ter mais clareza e ser mais objetivo. Aliás, 
organização para alcançar os objetivos 
é a palavra-chave. É como se o nível de 
comprometimento aumentasse. “Você 
pensa a respeito disso, estabelece uma 
meta em prol do seu desenvolvimento. 
Essa atitude permite que você conduza a 
sua própria vida, claro que com base no 
que podemos ter controle”, explica.

Lição 3: 
ao planejar, seja realista

Existem passos fundamentais para 
cumprir as tão sonhadas metas – o dese-
jo deve ser realista, a motivação deve es-
tar em alta, pois a pessoa mobilizará es-
forços para a concretização. “Ter atitudes 
positivas ajuda a concretizar objetivos. 
Isso acontece quando cada um consegue 
enxergar em sua vida aquilo que é positi-
vo, de forma concreta. É preciso deixar de 
lado o hábito de ver sempre o lado ruim 
das coisas”, explica a psicóloga.

Lição 4: 
fique de bem com a saúde

Uma das áreas da vida mais esqueci-
das – embora seja importante para man-
ter o restante a todo o vapor – é a saúde. 
Afinal, é com ela que concretizamos to-
dos os outros objetivos. Para entrar o ano 
com a saúde em alta, precisamos ter cui-
dados diários. Incorporar atitudes sim-
ples à rotina garante pontos na conta da 
qualidade de vida. Atividades físicas, boa 
alimentação, boas horas de sono, tem-
po destinado ao lazer e à família trazem 
equilíbrio. “Temos que incorporar cui-
dados com a saúde à nossa rotina, as-
sim como tomamos banho ou escovamos 
os dentes”, salienta Raquel Dilguerian de 
Oliveira Conceição, médica responsá-

vel pela Revisão Continuada de Saúde do 
HIAE.

Lição 5: 
reserve um tempo para si

Ao adotar novo estilo de vida, é obri-
gatório reservar um tempo no dia para 
você. Pequenos hábitos – como correr 
por meia hora, de quatro a cinco vezes na 
semana, ingerir mais legumes, verduras 
e frutas – devem estar presentes na nova 
rotina para garantir a qualidade de vida. 
E se o desejo é dormir, ler um livro, assis-
tir a um filme que quer ver há tempos ou 
simplesmente rever velhos amigos, faça 
isso! Nessa hora, não há regras. O único 
compromisso é o seu bem-estar. “Em fa-
mílias mais unidas, há índice menor de 
problemas cardiovasculares. Muitas ve-
zes ficamos doentes por conta de hábitos 
inadequados e por diagnósticos tardios, 
uma vez que a visita ao médico está sem-
pre no fim da lista. Então, a melhor opção 
é cuidar de si antes de aparecer qualquer 
doença”, explica Raul Santos, médico as-
sessor do Centro de Medicina Preventiva 
do HIAE.

Lição 6: 
previna em vez 
de remediar

Não se devem deixar de lado as visi-
tas ao médico, ao menos anualmente. É 
ele quem vai indicar o check-up na medi-
da certa para cada paciente. Isso porque 
cada um traz um histórico familiar, idade 
e ritmo de vida; portanto, os exames va-
riam de uma pessoa para outra.

De acordo com Raul Santos, para 
conferir se o coração está em forma, os 
cardiologistas normalmente pedem me-
dida da pressão arterial, da cintura, do-
sagem de colesterol e glicose no sangue. 
Esse acompanhamento é essencial para 
avaliar “a quantas” anda a saúde. Firma-
do o compromisso com você mesmo, en-
tre no Ano-Novo com o pé direito.

Fonte: www.einstein.br

Ano-Novo - saúde nova
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com A devolução da chave do 
município pelo Terno de Reis 
será no sábado (7), na Igreja 
Matriz, junto à missa, às 20h. 

A chave foi entregue na 
noite do último dia 26 pelo 
prefeito em exercício, Sandro 
Donati, aos Três Reis Magos. 
Conforme Elias Genesini, a 
tradição é mantida há mais de 
30 anos. Genesini e mais dois 
companheiros pertencentes à 
Associação Cultural Italiana 
de Maravilha (Acima) repre-
sentam os reis magos Balta-
zar, Gaspar e Melchior.

TRADIÇÃO Nas visitas, eles levam alegria e uma mensagem de 
paz e fraternidade

Terno de Reis encerra no 
sábado (7) com missa

Prefeito em exercício, Sandro Donati, entregou a chave. Devolução será no sábado (7)

Estela Serpa/WH Comunicações

Após receber a chave, os 
magos visitam as famílias da 
cidade, quando levam alegria 

e uma mensagem de paz e fra-
ternidade, sem esquecer a re-
ligiosidade. “A tradição do Ter-

no de Reis, quando eu morava 
no Rio Grande do Sul, acom-
panhava meus pais. Anos de-
pois fomos morar em Palmi-
tos e lá também começamos 
a realizar a tradição. Em Ma-
ravilha, quando eu vim mo-
rar aqui, também não tinha, 
ninguém conhecia, então 
convidei mais uns amigos, 
então começamos com essa 
tradição que se mantém”, ex-
plicou. 

As famílias que desejam a 
visita devem agendar pelo te-
lefone 3664 4070. 

Planejando 2017

Nos últimos dias fiquei pensando em como ser útil no úl-
timo texto do ano. E decidi que a melhor forma é comparti-
lhando aqui o trabalho que estou fazendo nestes últimos 10, 
15 dias. Vou destacar aqui os principais tópicos do meu pla-
nejamento anual.

Em primeiro lugar, o mais importante: deixar bem claro 
quais são os seus valores. No que você acredita? Qual é o im-
pacto que você causa nos outros? Seus valores são a sua moe-
da de troca. Por exemplo: “generosidade”. Ou: “empatia”. Sen-
do esses os valores que guiam sua vida, você vai evitar dizer 
“Eu avisei!” para alguém que insistiu no erro.

Depois, construir a sua visão: quem você quer ser, aonde 
quer chegar. A visão é um esboço do futuro. Muita gente tra-
va aqui: como planejar a vida se eu não sei exatamente o que 
eu quero? Mas a visão é isso mesmo: uma imagem impreci-
sa, em construção, mas que serve de orientação, que come-
ça a indicar uma direção. Ela pode e deve ser modificada no 
decorrer do tempo.

Então é hora de definir a sua missão, ou o seu posiciona-
mento. Quem você é, o que você faz, resumido em uma ou duas 
frases, para que as pessoas facilmente entendam. Por exemplo: 
“Eu não dou conselhos. Eu ensino pessoas e empresas a iden-
tificar e a resolver problemas.” É o seu mantra, o seu slogan.

Aqui exige-se mais reflexão: pontos fortes e fracos. Tal-
vez você possa contar com a ajuda de outras pessoas, já que é 
difícil perceber os próprios defeitos a partir de reflexões. No 
meu caso, colhi bastante crítica e feedback durante o ano. 
Dos pontos fracos, decidir o que melhorar. Mas principal-
mente decidir no que parar de insistir. Dos pontos fortes, a 
mesma reflexão: o que continuar melhorando, mas também 
o que parar de fazer. Ou será que ser bom em algo é motivo 
para continuar fazendo?

Depois disso (ou antes e durante, não precisa ser um pro-
cesso linear) definir objetivos. A estratégia por trás desse ob-
jetivo e as ações específicas, colocadas em etapas, no calen-
dário. Se possível com métricas para garantir a evolução. Eu 
mantenho tudo colado na parede, em constante reformula-
ção. Não fica bonito como decoração, mas funciona.

E uma última consideração. Meu objetivo maior com esse 
processo é orientar a construção de hábitos e comportamen-
tos. Não tenho uma visão bem definida, por isso aposto em 
habilidades que podem ser migradas e adaptadas. Acredito 
que seja algo lógico e biológico: se você não está crescendo e 
se adaptando, está se entregando.

ASSASSINATO

Polícia busca suspeitos de matar pastora 
após sequestro em Pinhalzinho

O corpo da pastora Lu-
ciane dos Santos, de 29 
anos, foi localizado no sá-
bado (31) no município 
de Saudades. Em avança-
do estado de decomposi-
ção e cheiro forte, o corpo 
foi encontrado por morado-
res, que acionaram a polí-
cia. A pastora foi encontrada 
amarrada em meio a árvo-
res, no interior, às margens 
da BR-282. O corpo foi ve-
lado em Pinhalzinho e após 
transladado para o municí-
pio de Santa Izabel do Oes-
te, no Paraná.

Após localização do cor-
po, o Instituto Médico Legal 
(IML) fez a identificação no 
sábado. Agora, a partir dos 
exames, a Polícia Civil de 
Pinhalzinho busca identifi-

Corpo de pastora foi velado em 
Pinhalzinho e transladado para o Paraná

Divulgação

car os autores. Não há con-
firmação de como a pastora 
morreu. 

Entenda o caso
No dia 19 de dezembro 

de 2016 a pastora e o marido 
foram sequestrados após um 
assalto na residência do ca-
sal, em Pinhalzinho. Os auto-

res entraram na casa, abor-
daram os dois e levaram o 
casal no próprio carro da 
igreja, um veículo Corolla. 

Nas proximidades do 
trevo de Modelo, a mulher 
foi transferida para outro 
carro e o pastor foi solto ain-
da na noite do sequestro na 

Linha Navegantes, em meio 
a um matagal. Os bandidos 
disseram a ele que permane-
cesse uma hora na mata para 
depois pedir ajuda para a po-
lícia. Os bandidos também 
levaram aproximadamente 
R$ 14 mil em dinheiro e ain-
da não foram localizados.

Henrique Koch

Corpo foi encontrado por moradores amarrado em um matagal
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Perú (segunda e última parte)

[...].

Desses (oito) contos, há um que me tirou o fôlego quan-
do terminei de lê-lo: El edificio de la calle Los Pinos, o pri-
meiro da coletânea. Basicamente, narra a situação do per-
sonagem Pineda, que, às quatro da madrugada, retorna à 
casa de Diego (personagem-narrador), depois de constatar 
que um desconhecido entrou em seu edifício.

Fazia muito tempo que não sentia o que experimentei 
naquele momento. Parecia que alguns valores hoje tão es-
quecidos, como a alteridade, a compaixão e a amizade me 
fossem revelados pela primeira vez na vida, e que esses va-
lores pudessem me reconduzir neste mundo.

Lembro que terminei de ler esse conto no albergue em 
que ficamos em Miraflores, um bairro de Lima, e de ter sen-
tido um impulso incontrolável de caminhar em busca da 
rua Los Pinos.

Desci as escadas e pedi informações em uma livraria. 
Atravessei a rua principal, passei no meio do Parque Ken-
nedy, habitado por uma quantidade surreal de gatos de to-
das as cores e tipos, fiz o contorno da Catedral e a encontrei. 
Fiquei olhando para os prédios e edifícios que guarneciam 
a rua e tentei imaginar qual deles despertou a imaginação e 
a criatividade do autor, qual deles havia provocado o afeto 
no escritor Jeremías Gamboa. Com uma certa desilusão por 
não conseguir identificar o edifício, andei mais um pouco e 
regressei ao Parque Kennedy.

Sentei num banco e acariciei um gato, e então me lem-
brei de uma música da banda canadense Arcade Fire, cha-
mada Afterlife. Uma parte da letra é assim: I’ve gotta know/
Can we work it out?/Let’s scream and shout ‘till we work it 
out, algo como Eu preciso saber/Podemos fazer dar certo?/
Vamos gritar e berrar até fazermos dar certo.

A temperatura era amena e agradável e lá estava eu, a 
poucos metros da calle Los Pinos, rodeado de gatos no Par-
que Kennedy, com Arcade Fire nos ouvidos e as palavras de 
Jeremías Gamboa no coração. Perguntei a mim mesmo por 
que diabos, lá no fundo, bem lá no fundo mesmo, insisti-
mos em ignorar pistas que a vida nos dá para que possamos 
reatar o prumo das nossas próprias existências. Essa cons-
ciência súbita doeu como um soco, e de repente as pesso-
as que passavam na minha frente se tornaram turvas, mui-
to rápidas, distantes demais. Mas eis que um outro gato, 
que estava na árvore à direita do banco onde eu me senta-
ra, desce e se aproxima. Não tenho alimento a lhe oferecer. 
Não tenho sequer água fresca. Mas devagar ele se esfrega 
em minhas pernas, sobe no banco e no meu colo, se ajeita 
e se encolhe, em posição que o deixa confortável. Seus pru-
ridos me informam que está gostando do carinho que lhe 
faço no dorso.

Levanto, coloco-o no chão, afago-lhe a cabeça e come-
ço a caminhar. Na minha frente há a rua congestionada que 
preciso atravessar, depois haverá a porta velha com um in-
terfone quebrado para ultrapassar e as escadas em cara-
col para subir. Preciso fazer isso para chegar ao albergue e, 
no dia seguinte, viajar várias horas para voltar ao meu país. 
Chego perto do cruzamento e vejo um policial com o rosto 
crispado controlando o trânsito. Ele me vê e estende a mão 
em direção aos veículos, que param subitamente. Não sem 
esforço, sorrio. Ele abaixa a cabeça em sinal de consenti-
mento. Dou o primeiro passo e atravesso a rua sobre a fai-
xa de segurança.

Maravilha Calor, visita de familiares e férias aumenta o uso de água no município 

Casan faz alerta para consumo 
consciente durante o verão

A estação mais quente do 
ano incentiva um maior con-
sumo de água nas residências 
de Maravilha e região. Além 
do calor, a visita de familiares 
e as férias aumentam o uso. De 
acordo com o chefe da Casan 
no município, André Tonello, 
a água deve ser economiza-
da em todas as estações, po-
rém no verão os cuidados de-
vem ser maiores. “Nós estamos 
conseguindo abastecer Maravi-
lha dentro das nossas expecta-
tivas, mas estamos trabalhando 

2017
Liquida Maravilha 
tem data definida 

As empresas associadas à CDL e Associação Empre-
sarial de Maravilha já estão preparando as promoções es-
peciais para o próximo mês. Entre os dias 4 e 11 de feve-
reiro o comércio irá realizar o Liquida Maravilha 2017. A 
ação é promovida pelo Núcleo de Desenvolvimento Co-
mercial, ligado à entidade, e tem como objetivo incre-
mentar as vendas do comércio no período, oportunizan-
do ao consumidor diferenciais de preços em empresas 
de segmentos variados, entre eles, mercados, relojoa-
rias, bazares, lojas de móveis e do ramo do vestuário. 

Água suja 
Nas últimas semanas a população maravilhense reclamou 
por meio do Facebook sobre a coloração da água provinda da 
Casan. De acordo com André Tonello, a coloração amarelada é 
oriunda de resíduos do produto químico que realiza o tratamento 
e, apesar da cor, ela pode ser consumida normalmente. “O 
resíduo acaba se depositando em lugares mais baixos da rede 
de abastecimento e quando há uma movimentação na água ele 
segue até as casas. Isso faz parte do tratamento, por isso pode 
ser consumida normalmente”, explica.  

André Tonello, chefe da Casan 
de Maravilha

Diana Heinz/O Líder

para conscientizar e amenizar 
o consumo para que possamos 
abastecer toda a cidade mesmo 
em caso de estiagem”, ressalta. 

Tonello diz que serão reali-
zados novos projetos em 2017 

para solucionar o problema de 
captação do município, pois em 
caso de algum problema com 
os equipamentos atuais, Mara-
vilha iria sofrer com o sistema 

de rodízio no abastecimento 
de água. Atualmente a cidade é 
abastecida pelo Rio Jundiá, sen-
do complementado pelo Aquí-
fero Guarani. 

A patronagem do Cen-
tro de Tradições Gaúchas 
(CTG) Juca Ruivo de Ma-
ravilha organiza o 18º Ro-
deio Crioulo e Artístico 
Nacional, com data defini-
da para os dias 25, 26 e 27 
de março. Conforme o pa-
trão do CTG, Gilson Tor-
ma Pereira, em fevereiro 
haverá o lançamento ofi-
cial. “Como fazemos to-
dos os anos, haverá jan-
tar de lançamento, no dia 
25 de fevereiro, com início 
às 20h, e às 22h30 come-
ça o fandango”, diz Pereira. 

Segundo o patrão, não 
é possível falar sobre valo-
res de ingresso para o jan-
tar-fandango, pois o gru-
po que vai animar o evento 
ainda não está contratado. 
O jantar é especial para os 

patrocinadores oficiais e o 
fandango é aberto ao públi-
co. Já para o fim de sema-
na de rodeio, o baile com o 
grupo Tchê Kakareko está 
confirmado. “Já se tornou 
uma característica, este é o 
10º ou 11º ano que o Tchê 
Kakareko toca o baile prin-
cipal do nosso rodeio, que é 
uma satisfação para o CTG 
e para cidade, pois o gru-
po é daqui e reconhecido 
no Brasil inteiro”, conta. 

Juntamente ao 18º Ro-
deio Crioulo e Artístico Na-
cional, será realizado, pelo 
quinto ano consecutivo, 
a primeira etapa do Fes-
tival Regional da Cultura 
Gaúcha. Conforme Perei-
ra, a expectativa é receber 
mais de 20 mil pessoas du-
rante os três dias de rodeio.

18ª EDIÇÃO NOVOS FOCOS
Rodeio crioulo 
e artístico será 
realizado em março 

Agente de endemias 
alerta para cuidados 
com piscinas 

Com o calor e as panca-
das de chuva características 
da estação, os cuidados com 
a dengue devem ser redobra-
dos. Vanesa Vinaga, agente de 
endemias, explica que a situ-
ação em Maravilha é preocu-
pante. “Atualmente estamos 
com 174 focos. Com a chega-
da das férias o fluxo de pesso-
as que entram e saem do mu-
nicípio é maior, sendo que o 
risco de termos uma epide-
mia é ainda mais fácil”, avalia.

Vanesa destaca que a po-
pulação precisa estar atenta, 
principalmente com as pisci-
nas. “Em caso de sair de fé-
rias, é preciso esvaziar as pis-
cinas infláveis e cobrir as fixas, 
além de realizar a manuten-
ção necessária. As piscinas in-
fláveis não podem ficar mais 
de três dias com água”, explica. 

Além desses cuidados, ela 
cita que é importante man-
ter as cisternas bem veda-
das, dar atenção aos ralos inu-
tilizados e realizar a limpeza 
das calhas periodicamen-
te. “Orientamos a população 
a usar repelente e pedimos 
que todos cuidem de suas ca-
sas, pois não queremos per-
der vidas neste verão”, afirma. 

Neste período, a Sala de 
Situação continua com as visi-
tas, realizando as vistorias de 
rotina. “Estamos fazendo vi-
sitas nas armadilhas, que ser-
vem para fazer o monitora-
mento do Aedes aegypti no 
município. Vamos também 
até os pontos estratégicos, 
como ferros-velhos, borra-
charias, residências de sus-
peitos de dengue ou que re-
cebemos denúncias”, diz.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

AO AGRADECERMOS A TODAS AS PESSOAS E 
TODAS AS COISAS, TUDO SE HARMONIZARÁ

 Ao seguir a jornada da vida com espírito de reverência e 
palavras de gratidão, até mesmo os piores espinheirais serão 
vencidos, as veredas se transformarão em caminhos amplos e 
a harmonia envolverá você. Hão de surgir pessoas que deposi-
tarão confiança em você; e mesmo aqueles que antes o hostili-
zavam se tornarão seus aliados, admiradores e colaboradores.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

A prefeitura iniciou on-
tem (3) os trabalhos na Cre-
che Plantão no Centro de 
Educação Infantil Proinfân-
cia, em Maravilha. De acordo 
com Márcia Campana, coor-
denadora da Educação Infan-
til, 140 crianças serão con-
templadas até o dia 31 deste 
mês. Segundo ela, a Creche 
Plantão é para atender os fi-
lhos dos trabalhadores que 
não terão férias em janeiro, 
mas permanecerão com as 
crianças durante o período 

FÉRIAS Coordenadora acredita que menor busca se deu pela 
conscientização dos pais 

Procura por Creche Plantão 
diminui em 2017

Creche Plantão foi instalada no Centro de Educação Infantil Proinfância

de recesso nas empresas. 
Márcia explica que estão 

sendo feitas atividades dife-

renciadas, voltadas a jogos e 
brincadeiras que trazem en-
tretenimento às crianças nos 

21 dias de funcionamento. Os 
trabalhos estão sendo coorde-
nados por oito professores e 
auxiliados por 16 estagiárias. 

Durante os cinco anos 
de funcionamento da Cre-
che Plantão, 2017 foi o me-
nos procurado. Márcia acre-
dita que a menor procura 
se deu pela conscientização 
dos pais. “Os filhos também 
merecem férias e os pais es-
tão entendendo isso, o que é 
muito bom para a relação da 
família e escola”, finaliza. 

R$ 1 MILHÃO EM 2016
Câmara devolve R$ 
220 mil ao Executivo 

A Câmara de Vereadores devolveu, na última semana, mais R$ 
220 mil para o Poder Executivo em Maravilha. O ato foi realizado no 
gabinete da prefeita, Rosimar Maldaner, com a presença de secretá-
rios e vereadores. De acordo com o diretor da Câmara, Nei Guzati, a 
devolução total no ano chega a R$ 1 milhão, valor repassado pelo Exe-
cutivo, mas que não foi usado pelos vereadores. Segundo Guzatti, tem 
grande importância o montante de recursos devolvidos, salientando 
que a Câmara de Vereadores de Maravilha é destaque em Santa Cata-
rina, ocupando o terceiro lugar entre as câmaras do grande Oeste no 
quesito economia. “Os resultados alcançados não são méritos indivi-
duais, mas nada mais do que uma obrigação do gestor público”, disse.

Nos últimos anos, duran-
te a temporada de verão, a Polí-
cia Militar de Maravilha realiza a 
Operação Viagem Segura. A ação 
consiste em manter rondas pe-
riódicas nos endereços informa-
dos pelos viajantes. Neste ano, 
conforme o comandante da 3ª 
Companhia de Polícia Militar de 

Maravilha, tenente Altair Lisot, 
o programa não foi deixado de 
lado. Ele lembra que as famílias 
que desejarem a ronda da Po-
lícia devem procurar a compa-
nhia para informar o endereço.

As rondas são realizadas diu-
turnamente, porém, com menos 
frequência que nos outros anos. 

Ele diz ser assim necessário, por 
causa do baixo número do efeti-
vo. Para compensar, é realizado 
um levantamento fotográfico da 
casa cada vez que os policias pas-
sarem. As fotos são enviadas via 
WhatsApp para o proprietário.

Lisot ressalta que as ron-
das policiais são importantes, 

mas não garantem a seguran-
ça. Para ele, a política da boa vi-
zinhança também é eficaz. Ele 
orienta para o vizinho que não 
for viajar sempre prestar atenção 
na casa daquele que saiu de fé-
rias e ao perceber algo estranho 
chame a polícia. Para contato 
com a PM existe o número 190.

MARAVILHA 
Veraneio: temporada da Operação Viagem Segura 

CUIDADOS COM 
SEU PET NO VERÃO

Saudações, queridos leitores. Não é nenhuma no-
vidade que o verão chegou. A estação do ano marcada 
por um intenso calor convida o povo brasileiro a viajar 
e tirar uns dias de folga para ir à praia, mas é preciso 
tomar alguns cuidados para que o bem-estar de nossos 
amigos animais não seja afetado neste período.

A fim de reduzir os impactos negativos e apenas 
aproveitar as coisas positivas deste verão, selecionei 
algumas dicas do portal PetMag. Acredito que estas di-
cas serão de grande valor aos tutores de cães e gatos 
que prezam pelo conforto de seus amigos.

Cães e gatos têm as patas muito sensíveis, portan-
to é preciso evitar horários mais quentes para que o 
contato com o asfalto ou concreto quente não acabe 
gerando queimaduras nas patinhas dos bichanos. Pas-
seios entre as 12h e as 16h? EVITE!

Uma alternativa para brincar com seu pet e ainda 
refrescá-lo é brincar com ele no gramado. Nesta épo-
ca do ano, um gramado no quintal faz muita diferença 
para os animais. A grama refresca naturalmente o am-
biente - um solo com grama pode ser até 8ºC mais fres-
co que o solo nu.

Cães albinos, com algum tipo de despigmentação 
ou, ainda, cães com pouco pelo, precisam usar prote-
tor solar, principalmente no focinho e orelhas. Hoje 
existem protetores de diversas marcas e fatores de 
proteção solar (FPS) específicos para o segmento pet. 
Exemplos de doenças que podem atingir os animais 
quando ocorrem queimaduras pelo sol são a dermati-
te solar e o melanoma (câncer de pele).

Nesta época do ano a exposição de cães e gatos ao 
calor pode fazer com que estes transpirem mais que o 
normal. Diferente dos humanos, os gatos transpiram 
pelas patas e os cachorros pela respiração (por isso 
costumam estar com a língua de fora). Para evitar pro-
blemas, o melhor é ter um ambiente fresco, manter a 
pelagem curta e dar banhos com mais frequência do 
que nas outras estações do ano.

Outro problema, comum no verão, são as pulgas 
e os carrapatos. A proliferação de insetos tende a au-
mentar significativamente durante o verão. Para com-
bater estas pragas que atrapalham a vida dos animais 
domésticos, as opções vão desde coleiras até medica-
mentos antipulgas. Além do desconforto, estas pragas 
podem levar a problemas como alergias e, em casos 
mais graves, até a anemia.

Não é segredo que a água é essencial para a vida. 
No verão a água oferecida aos cães e gatos deve estar 
sempre fresca e trocada no mínimo três vezes ao dia. 
No caso dos gatos, podem apresentar certa resistên-
cia para beber água parada. Caso o proprietário tenha 
condições, é aconselhado comprar um bebedouro que 
mantenha a água circulando, pois a desidratação em 
épocas de calor extremo é uma grande preocupação 
entre profissionais da saúde animal.

Espero que este verão represente muita alegria 
para você e sua família e que seus pets consigam apro-
veitar ao máximo a estação ensolarada. O verão recém 
começou, mas já é preciso atentar-se para evitar al-
guns inconvenientes. É isso. Até a próxima!

Ederson Abi/O Líder

ROUBO
Homem é preso após 
assaltar farmácia

Um homem de 26 anos foi preso pela Polícia Militar na 
sexta-feira (30), após assaltar uma farmácia no Centro de 
Maravilha. Ao entrar na Líder Farma, o homem pediu di-
nheiro à atendente, que negou o pedido. Segundo a funcio-
nária, o homem colocava a mão na cintura, ameaçando ter 
uma arma. Ao não conseguir o dinheiro, o homem pegou al-
guns produtos e fugiu. A Polícia Militar fez rondas e con-
seguiu abordar o autor do roubo. De acordo com a guar-
nição, o homem estava em visível estado de embriaguez. 
Após ser capturado, o suspeito foi reconhecido pela aten-
dente e encaminhado para a delegacia de Polícia Civil.
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Os integrantes do Leo Clube 
Maravilha realizaram, no último dia 
23, campanha natalina. A ação foi 
promovida no Hospital São José 
de Maravilha. Na oportunidade, 
os companheiros entregaram 
barras de cereais aos enfermos e 
cantaram músicas natalinas.

Amanhã (5) e na terça-feira 
(10) temos duas grandes 
comemorações, o aniversário de 
Ivandro Kaminz e Ilaine Rohden, 
respectivamente. O abraço 
carinhoso é de toda a família e 
de seus amigos, com desejos de 
muita paz, amor, saúde e sucesso! 
Tudo de bom em suas vidas!

Quem também comemora mais um 
aniversário é a querida Isabel Müller, 
no próximo dia 13. Que Deus ilumine 
teu caminho e você possa desfrutar 
muitas coisas boas ao lado de quem 
ama! Parabéns!

Iana Bauer Savaris 
comemora no sábado 
(7) mais um aniversário! 
Desejamos muita felicidade 
em sua vida! Parabéns!

Sábado (7) é dia de comemorar 
o aniversário da querida Camila 
Begrow. Parabéns e muito 
sucesso são os nossos desejos!

Na noite do dia 26 quem 
comemorou mais um 
aniversário foi a jovem 
Thais Fernanda de Marco. 
Junto com a família, Thais 
também comemorou a 
formatura em Farmácia 
pela Universidade do Oeste 
de Santa Catarina (Unoesc). 
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

GAMES
por Henrique Hübner

Zombie Army Trilogy é a compilação 
de dois spin-offs da série Sniper Eli-
te, mais um terceiro capítulo inédi-

to. Trata-se de um jogo de tiro em terceira 
pessoa, com temática de apocalipse zum-
bi na Segunda Guerra Mundial, com versões 
para Playstation 4, Windows e Xbox One. 
Com foco no multiplayer, o título impressio-
na pela diversão, mas apenas se você jogar 
com os amigos.

Zumbis nazistas já tiveram sua quota de 
participação em jogos como Call of Duty, 
South Park e em muitos outros. Mas eles es-
tão de volta em mais um jogo spin-off da sé-
rie Sniper Elite. O game começa de forma 
extremamente abrupta. Após conferir uma 
pequena cinemática onde Adolf Hitlter deci-
de iniciar o “Plano Z”, você é chamado para 
a batalha.

Zombie Army Trilogy reúne as três DLCs 
remasterizadas de Zombie Army. São elas: 
Sniper Elite: Nazi Zombie Army 1, Sniper 
Elite: Nazi Zombie Army 2 e o inédito, Zom-
bie Army 3. Ao todo, são 15 fases espalhadas 
nestas três campanhas.

Os inimigos serão sempre zumbis. Mas 
em Zombie Army Trilogy, temos uma boa 
variação do tema. Os zumbis deste jogo po-
dem usar armas e correr e alguns deles cor-
rem bastante, principalmente os que pos-
suem explosivos. Outro elemento diferencial 
é que não há um vírus infectando as pesso-
as, em Zombie Army, os zumbis são ressus-
citados em um ritual demoníaco.

Para uma tarefa repetitiva, como matar 
milhares de zumbis, ter controles ruins não 

seria agradável. Felizmente, Zombie Army 
Trilogy não sofre desse mal. O game, assim 
como a franquia de onde se originou, possui 
controles excelentes. E eles serão muito re-
quisitados, já que o jogo possui ação frené-
tica, com zumbis sempre pertinho de você. 
São poucas as partes em que o jogador tem 
tempo para treinar tiros de longe alcance.

Embora tenha foco no tiroteio de curto 
alcance, ainda são os tiros à distância os que 
mais divertem. Ao ser executados com per-
feição, a cena entre em “câmera lenta” e o jo-
gador pode ver a bala perfurar os malditos 
zumbis nazistas. A violência é o lema prin-
cipal e em poucos minutos você já vai estar 
calculando como matar mais zumbis com 
apenas um tiro, ou como explodir vários de-
les com uma granada.

A quantidade de armas é satisfatória, 
mas faltou uma descrição melhor sobre elas. 
Apenas atirando é que o jogador sabe como 
elas se comportam, qual o seu poder de fogo 
e quais delas podem ou não atravessar vá-
rios zumbis, permitindo ao jogador fazer 
combos divertidos.

Jogar sozinho é uma tarefa ingrata. Não 
são poucos os momentos onde se percebe 
que as missões têm foco no multiplayer e no 
modo cooperativo. Contudo, o jogador per-
ceberá isso melhor durante as batalhas con-
tra os chefes de cada capítulo. Nesses com-
bates contra os inimigos mais fortes, são 
quase impossíveis de vencer sozinho.

A união do tema Segunda Guerra Mun-
dial, mais zumbis e com um bônus de passa-
gens bíblicas e referências ao satanismo, po-
deriam ter dado fruto a um jogo muito mais 
sombrio e macabro. Algo que poderia até 
mesmo se desatrelar da série Sniper Elite e 
virar uma franquia própria. Porém, Zombie 
Army Trilogy se entrega à ação banal.

Já o áudio, parece uma brincadeira dos 
produtores. Os zumbis podem estar a um 
quilômetro de distância e o grunhido deles 
parece ter saído do seu lado. A música cativa 
por saber adicionar no momento exato uma 
tensão extra.

Moda fitness
Me lembro bem que há alguns 

anos eu ia para a academia com 
uma legging preta simples e aquela 
blusinha básica que eu não gostava 
mais de usar no dia a dia. O que falar 
de hoje? Preciso me segurar pra não 
comprar mais roupas de academia! 

A moda fitness evoluiu e ganhou 
o mercado. Várias marcas de moda 
fashion estão abrindo suas linhas 
fitness e aceitando o desafio de co-
locar a identidade da marca em pe-
ças feitas para suar a camisa! 

A tecnologia veio junto e po-
demos encontrar tecidos que auxi-

liam na transpiração e na circulação 
sanguínea. Alguns até prometem (e 
cumprem) diminuir a celulite! 

Minha dica quando você for 
comprar suas peças de workout é fi-
car atento à composição do tecido. 
Evite peças feitas de poliéster, pois 
este tende a segurar mais o cheiro 
de suor e prejudicar a transpiração. 
Prefira a viscose, o algodão e princi-
palmente a poliamida, um fio sin-
tético cheio de tecnologia que não 
pega o cheiro de suor. 

Cuidar da saúde com estilo fica 
bem mais prazeroso!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Bem-vindo ao novo ano!
1 - Comece o ano com determinação, 

vontade e fé. Logo nos primeiros minutos 
da chegada do novo ano, tenha pensamen-
tos elevados e use a imaginação para fortale-
cer seus desejos (comece dias antes a imagi-
nar e a mandar boas energias para este novo 
começo).

2 - Quando estamos em estado de ale-
gria e felicidade, sempre atingimos os va-
lores reais com mais serenidade e esponta-
neidade. Essa vibração de luz fortalecerá as 
desordens advindas das experiências pesso-
ais e auxiliará aos sentimentos movidos de 
perdão, paz e gratidão; essa luz está em você 
e só você pode conectar. Libere o seu melhor 
e irá encontrar o melhor. Deixe para lá pen-
samentos ou sentimentos que roubam a paz 
e o bem-estar.

3 - Procure lembrar-se do ano que se 
vai somente ressaltando os melhores mo-
mentos e vendo nos desafios que passou 
sempre o melhor lado (procurando deixar 
passar e viver especialmente "o agora", isso 
é fundamental sempre).

4 - Alinhe seus desejos e pensamentos 
ao melhor de cada "ser" e deixe fluir com 

abundância e emoção do sentimento que 
brotar de carinho, gratidão, amor, paz, ale-
gria e motivação. E que este novo ano seja 
abundante e repleto dos melhores senti-
mentos sobre todos nós. 

5 - Procure logo no início do ano prio-
rizar algumas metas para se dedicar com 
mais atenção e aproveitar a energia nova 
que surge em cada virada do novo ano, novo 
dia, novos tempos e pensamentos que vi-
bram e movem céus (sinta-se assim, renova-
do e envolvido nesta vibração).

Sugiro que você escreva de três a cin-
co metas, colocando o primeiro passo para 
essa conquista. Vá à luta com determinação, 
vencendo os desafios. 

6 - Invista em autoconhecimento, é 
sempre inovador e ajuda muito, afinal, esta-
mos sempre crescendo; escolha "ser" ao ter 
por ter.

7 - Celebre: dance, solte-se e se cuide 
com todo carinho e atenção de quem vai 
para a festa da vitória e da alegria. Dê cari-
nho e atenção aos familiares e amigos e cui-
de também da casa interior, pois ela é o re-
flexo da luz que você vai transmitir e trocar. 
Brinde, brinque e agradeça por estar viven-

do neste momento especial. 

8 - Lembre-se: nada de exageros com co-
midas ou bebidas. O especial é, quanto mais 
consciente, inteiro e presente você estiver, 
vai aproveitar o melhor de você e da festa.

9 - Sinta-se revigorado e especialmen-
te fortalecido, pronto para o recomeço. In-
vista em energias e pensamentos positivos e 
busque a suavidade e a harmonia na simpli-
cidade e na paz. 

10 - Confie e ajude a enviar e a desfru-
tar da nova ordem capaz de evoluir e trans-
formar nossa existência. Acredite e pratique 
com mais energia e motivação essa nova 
abertura e foque no melhor, crendo que 
tudo é possível e será, pois o universo está 
pronto para atender os seus pedidos. Você já 
reconhece isso? Então, tudo de bom mesmo, 
pois você merece o melhor, tenho certeza!

11 - Leia também, passe pela transforma-
ção. Esteja aberto às novas e boas mudanças.

12 - Aproveite este momento de confra-
ternização e harmonia para compartilhar 
com o cosmo todo sentimento maior entre 
os seres e a unidade do todo e que esta vi-
bração superior acalente e permaneça sem-
pre nos corações e na consciência de cada 
um de nós e seja plena e duradoura.

E que a cada instante e cada amanhecer 
venha florido das mais belas flores e cores 
que a natureza tão generosamente nos ofer-
ta. Que nossos dias sejam abençoados e, so-
bretudo, possamos evoluir e somente cami-
nhar para o melhor e para o bem.

Importante: faça da sua parte o melhor, 
pois você é único e especial.

Um feliz Ano-Novo!

Dicas para começar muito bem o Ano-Novo
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com
design em pauta

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

Festivais Nativistas de 2017 
JANEIRO:
6 a 8: 35ª Gauderiada da Canção Gaúcha – Rosário do Sul
27 a 29: 28ª Comparsa da Canção 
Nativa – Pinheiro Machado
28: 2º Saleiro da Canção Crioula – 
Alegrete 

FEVEREIRO:
25: 21º Terra e Cor da Canção 
Nativa - Pedro Osório

MARÇO:
2: 4º Acampamentinho – Campo 
Bom
3: 15º Bivaque da Poesia Gaúcha – 
Campo Bom
3 e 4: 7º Levante da Canção 
Gaúcha - Capão do Leão
4: 16º Acampamento da Canção 
Nativa – Campo Bom
9 a 11: 3º Canto de Amor a Giruá 
- Giruá
11: 3º Esteio da Poesia Gaúcha – 
Esteio
Inscrições até 25/11/2016
10 a 12: 33º Reponte da Canção - 
São Lourenço do Sul

ABRIL:
7 a 9: 8º Gruta em Canto – Nova Esperança do Sul
21 e 22: 7ª Nevada da Canção Nativa - São Joaquim (SC)
29: 8º Querência da Poesia – Caxias do Sul
29 e 30: 5º Canto Campeiro – 
Viamão

MAIO
6: 6º Grito do Quero-Quero – 
Igrejinha
6 e 7: 3º Canto do Charão – 
Muitos Capões
20: 2º Patrulha Uruguaianense 
da Poesia Gaúcha – Uruguaiana
22 e 23: 25ª Sapecada da 
Canção Nativa - Lages/SC
26 e 27: 27ª Tafona da Canção 
Nativa - Osório
26 a 28: 32º Carijo da Canção 
Gaúcha - Palmeira das Missões

E assim me vou costeando o alambrado. 
Feliz Ano-Novo! 
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obituÁrio
George Michael

O cantor britânico que 
ficou famoso nos anos 
1980 como integrante 

do duo Wham! e, mais 
tarde, manteve o sucesso 

na carreira solo, morreu aos 53 anos. 
Michael criou o Wham! com o amigo 
Andrew Ridgeley em 1982. O duo lançou 
seu álbum de estreia, “Fantastic”, no ano 
seguinte e, a partir de então, popularizou 
hits como “Careless Whisper” e “Wake me 
up before you go-go”. A dupla se separou 
em 1986, quando Michael iniciou bem-
sucedida carreira solo. Ele lançou “Faith”, 
seu primeiro álbum solo, em 1987. Entre 
os hits mais conhecidos da fase solitária 
da carreira estão “Freedom ‘90”, “One 
more try” e “Father figure”.

Rick Parfitt
O guitarrista da banda 
de rock britânica 
Status Quo, famosa 

especialmente pela 
música “In the ArmyNow”, 

faleceu no dia 24 de dezembro aos 68 
anos, em razão de uma infecção. Seu 
grupo teve muitos sucessos, como 
“Rockin ‘All Over the World”, “Caroline” e 
“In theArmyNow”, vendendo mais de 100 
milhões de discos. 

Ricky Harris
O ator e comediante 
que atuou como o 
personagem Malvo no 

seriado Todo Mundo 
Odeia o Chris morreu aos 54 

anos, no dia 26 de dezembro. A causa da 
morte não foi divulgada. Ele deixa a mãe e 
duas filhas.

Liz Smith
A atriz que participou 
de A Fantástica Fábrica 
de Chocolate em 2005 

e ficou conhecida pela 
série de TV britânica The 

Royle Family (1998-2000) morreu aos 95 
anos. A causa não foi divulgada. Smith 
foi nomeada membro da Ordem do 
Império Britânico em 2009 e participou 
de dezenas de filmes, séries e montagens 
no teatro, notabilizando-se pelos papéis 
voltados para a comédia.

Carrie Fischer
A emblemática princesa 
Leia na saga “Star Wars” 
faleceu no dia 27 de 

dezembro. Fisher foi 
hospitalizada de urgência 

no dia 23 após sofrer um infarto durante 
um voo entre Londres e Los Angeles, 
15 minutos antes da aterrissagem. 
Carrie ficou famosa como a guerreira 
rebelde princesa Leia da trilogia original 
de “Star Wars” (1977, 1980 e 1983). Sua 
personagem apareceu novamente no ano 
passado no aguardado Episódio VII da 
saga, intitulado “O despertar da força”. 

Debbie Reynolds
A atriz e mãe da atriz 
Carrie Fisher morreu 
no dia 28 de dezembro, 

um dia depois de sua 
filha, aos 84 anos. A carreira de Debbie 
Reynolds como atriz e dançarina foi 
marcada pelo musical Cantando na 
Chuva, de 1952, com Gene Kelly e Donald 
O’Connor. Ela também atuou nos fimes 
“Será que ele é?” (1997) e “O Guarda-
costas” (1992), entre outros, e em séries 
como “Uma família da pesada” (2008) e 
“Will & Grace” (1999-2006).

William Salice
O inventor do Kinder Ovo 
morreu no dia 30 de 
dezembro, aos 83 anos, 

no norte da Itália. Salice 
foi o braço direito, desde a década de 60, 
do visionário empresário italiano Michele 
Ferrero, criador do famoso creme Nutella 
e falecido em 2015. Nos anos 70, Salice 
patenteou com Ferrero o popular ovo de 
chocolate com um brinquedinho surpresa 
dentro. Ferrero vendeu milhões de Kinder 
Ovos durante mais de 40 anos. O enorme 
sucesso dos Kinder Ovos, no entanto, se 
viu ofuscado por várias tragédias, entre 
elas a morte, em meados de janeiro 
passado na França, de uma menina de 
três anos sufocada pelo brinquedo. O 
julgamento estabeleceu que Ferrero não 
era responsável. 

Pierre Barouh
O compositor e ator 
francês morreu aos 
82 anos, no dia 28 de 

dezembro, após sofrer um 
ataque cardíaco em Paris, na 

França. Ele foi um dos autores da trilha 
sonora do filme “Um homem e uma 
mulher”, dirigido por Claude Lelouch, que 
recebeu a Palma de Ouro de Cannes, 
em 1966, e o Oscar de roteiro original, de 
1967. Barouh foi ainda um grande difusor 
da música brasileira na Europa.

Gregorio Álvarez
O ex-ditador general 
Gregorio “Goyo” Álvarez, 
que governou entre 1981 

e 1984 durante a ditadura 
militar no Uruguai, morreu na 

quarta-feira (28) por problemas cardíacos. 
Aos 91 anos, Alvarez se encontrava detido 
há 10. Ele teve um papel-chave no golpe 
militar de 1973 e durante o regime militar 
que se instalou até 1984.

Ivo José Casanova
Faleceu no dia 22 de dezembro, na cidade 
de Candoi (PR), vítima de acidente de 
trânsito, aos 42 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja do Bairro Salete, São Miguel 
do Oeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

Pedro Schnur
Faleceu no dia 22 de dezembro, no 

Hospital de Tunápolis, aos 79 anos. 
Seu corpo foi velado no pavilhão da 
comunidade São Jorge de Iporã do 
Oeste, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Vanderlei Vilson Valduga
Faleceu no dia 23 de dezembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 52 anos. Seu corpo foi 
velado na cripta da Igreja Matriz de São 
Miguel do Oeste, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

Lurdes Salles
Faleceu no dia 24 de dezembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 67 anos. Seu corpo foi velado 
na cripta da Igreja Matriz de São Miguel 
do Oeste e sepultado no cemitério 
municipal.

José Silvio Donassôlo
Faleceu no dia 24 de dezembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 89 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Assembleia de Deus, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Lencia Salamon Rissi
Faleceu no dia 25 de dezembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 70 anos. Seu corpo foi velado 
no Clube dos Idosos de Flor do Sertão.

Eusebio Natalino Cela
Faleceu no dia 26 de dezembro, no 
pronto-atendimento do Hospital de 
Anchieta, aos 87 anos. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária de Anchieta, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

Cecília Kempf
Faleceu no dia 26 de dezembro, no 
Hospital Santo Antônio de Campo Erê, 
aos 88 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha Campo Grande, 
Santa Terezinha do Progresso, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Osmar Gromann
Faleceu no dia 26 de dezembro, no 
Hospital de Modelo, aos 44 anos.
Seu corpo foi velado no Pavilhão dos 
Idosos de Bom Jesus do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

Ildo Luiz Antunes
Faleceu no dia 26 de dezembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 61 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Bairro 
Jaroceski, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

José Luiz dos Santos
Faleceu no dia 27 de dezembro no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Linha São 
Mateus, São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade. 

TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

COMO EVITAR BURACOS NA PISTA

Uma cena que tem se tornado cada vez mais co-
mum em viagens pelo Brasil afora é a do motorista 
trocando o pneu do seu carro. O pavimento asfálti-
co, muitas vezes em péssimas condições, requer mui-
ta atenção e habilidade por parte do motorista, sob 
pena de envolver-se em acidente de trânsito ou en-
tão acabar danificando os pneus e a suspensão do ve-
ículo. O que fazer para evitar cair num buraco exis-
tente na pista?

Ao transitar por uma rodovia que não está em boas 
condições, seja por possuir buracos ou então por sa-
liências decorrentes do intenso trânsito de veículos 
de cargas, o motorista deve dar atenção especial à ca-
libração dos pneus de seu veículo. Com a quantida-
de ideal de ar, nos casos de ser inevitável o impacto a 
possibilidade de danificar rodas e pneus será consi-
deravelmente reduzida.  

Paralelo a isso, estando em mau estado de conser-
vação a rodovia, o condutor deve procurar diminuir a 
velocidade de seu veículo e aumentar a distância de 
seguimento do veículo que o antecede. Isso permitirá 
que tenha maior tempo para realizar com segurança 
uma manobra evasiva. O aumento da distância para 
o veículo da frente fará com que o motorista visuali-
ze antes o buraco, proporcionando maior tempo para 
a adequada reação.

Motoristas que têm o hábito de andar “colados” 
na traseira de outro veículo, em especial nos de carga, 
tendem a ser surpreendidos por buracos que surgem 
repentinamente a sua frente, não havendo tempo há-
bil para evitar o impacto. Por isso é que se deve sem-
pre aumentar a distância de seguimento.

O problema causado pelos buracos na pista ten-
de a ficar ainda mais sério quando da ocorrência de 
chuvas, tendo em vista o acúmulo de água que aca-
ba encobrindo os obstáculos, formando verdadeiras 
armadilhas. Enfrentando semelhante condição, pro-
cure desviar de poças d’água, pois ali pode haver um 
buraco encoberto. Contudo, nunca realize manobras 
bruscas, pois poderá perder o controle do seu veículo. 
Tampouco faça manobra evasiva para dentro da pis-
ta contrária, pois poderá acabar provocando uma co-
lisão frontal. 

É preferível passar pelo buraco, danificando o 
pneu, a roda ou a suspensão do carro, do que acabar 
envolvendo-se num acidente mais grave provocado 
por uma manobra evasiva mal realizada. Se consta-
tar que não há tempo para desviar do buraco, man-
tenha alinhada a direção e procure não pressionar o 
pedal dos freios, pois isso fará com que a suspensão 
do veículo fique sob pressão, aumentando as chan-
ces de danificá-la no momento em que a roda atin-
gir o buraco.

Por fim, se ocorrer de atingir um buraco ou saliên-
cia existente na rodovia, é preciso ter ciência de que é 
possível que fiquem comprometidos o balanceamen-
to, geometria e alinhamento das rodas do seu veícu-
lo, sendo recomendável procurar um profissional da 
área para corrigir eventual problema, que poderá le-
var ao desgaste prematuro de peças ou componentes.
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RETROSPECTIVA Ao longo do ano, 50 capas destacaram os fatos em Maravilha e região

Jornal O Líder registra principais 
acontecimentos de 2016

O Jornal O Líder repercutiu os principais fatos ao longo dos 12 meses de 2016. Foram 
histórias verdadeiras, por muitas vezes tristes, mas que impactaram na vida dos 
maravilhenses. Com textos emocionantes, detalhes e imagens, o jornalismo com 
credibilidade ficou em evidência e contribuiu com a comunidade. 
Entre os destaques estampados na capa do Jornal O Líder no ano que passou estão o 
descaso com as rodovias federais na região; a posse do presidente, Michel Temer, em 
Brasília; crise no setor da Saúde; sequência de dias com geada no inverno; volta dos Jama; 
um ano da enchente de 2015; e com várias edições, as eleições municipais, que tiveram 
grande repercussão em Maravilha, além da tragédia com o avião da Chapecoense.
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